


Frente ao oceano 

AS PROVAS DE MAR 
NUMA tarde de fim de verão, em que 

nos debruçávamos sôbre o oceano, 
na esplanada da foz do Douro, veio 

à nossa mente a necessidade de focar 
certos p::rmenores das provas de mar. 

Aqui, perto das rochas que ladeiam 
a foz, disputou.se, em anos sucessivos, 
a 11Milha da foz•, à qual, por vezes, 
deram valiosa colaboração os melhores 
clubes e nadadores da capital. Um pouco 
para o norte, na Póvoa do Varzim, praia 
nortenha de grande fama, correu-se 
mais de uma vez, também em pleno 
oceano, a •Milha da Póvoau, esta cm 
mar de certa rebentação, para disputa 
da taça aCego de Maio• - o nome de 
uu1 heróico poveiro que tem e:.tUua na 
sua terra natal, para perpetuar o salva· 
dor de muitas vidas prestes a extingui
rem-se nas águas encapeladas do mar 
furioso. 

Em frente do oceano, distraldo o 
olhar entre o fraguedo da beira-mar e a 
mancha larga das águas, recordámos as 
provas que se disputavam há anos - e 
que não se efectuam agora, não sabemos 
porquê. 

Existem, actualmente, algumas pis
cinas espalhadas pelo pais. E natural o 
seu aproveitamento - dentro das suas 
características. Mas não devemos limitar 
às piscinas as provas de natação. Nadar 
em provas pequenas, ou em percursos 
curtos, reüne atractivos especiais e per
mite o registo de resultados técnicos 
em que assenta a mais exacta noção do 
progresso. São todavia provas que nào 
bastam para dar a idéia de nat«çilo como 
desporto de mais utilidade. Nadar gran
des extensões, em mar mais áspero, 
pode não permitir resultados i:iue falem 
por si, na li(lguagem expressiva dos nú· 
meros. Um ensaio de salvamentos, peles 
rapazes da f'scola magnUica do Clube 
Nacional de Natação, feito, como se fez 
no aniversário dêsse clube, no tanque 
pequeno de São Bento, - não teve a 
imponência que teria, aqui, nestes fra
guedos, ou mais ao norte, perto da Pó
voa, na presença dos marinheiros ousa- · 
dos que são os poveiros. 

As provas de piscina não deviam 
constituir exclusivo. Não deviam - e 
nã:o devem. É preciso voltar às provas 
de rio - e de mar. É necessário mostrar 
que a natação nllo é apenas um desporto 
praticável em provas pequenas, 011 pe· 
quenos i;ercursos. Temos de voltar à 
orientação dos primeiros tempos, por· 
que a natação, para corresponder me
lhor às suas caracterlsticas e sua utíli· 
dadc, deve ser também praticada cm 
extensões grandes, em pleno rio e no 
mar, com ondulação. 

Voltemos, pois, às provas de mar. E 
procuremos fazer os ensaios e demons
trações de salvamento em condições 
que sirvam para lhes dar maior poder 
de realidade - e em núcleos de popu
lação onde seja mais conveniente asse
gurar a sua útil propaganda. 

; 

NOTAS & COMEf--.lTARIOS 
O tiro re<iuiido k11t propn-1ai1 f':«u e al~tms 

oêptic~1 º" dtlract"•u. O que ê u1·to é queoa 
cl11be1 d~·p•rtivot, fecl! a-:tcr1 por atau•I\ i.:mpo ns 
carrefrcu de tiro com 11•ma de gu~n·o, começa· 
1•c11n n t11trtler a ""' a»tiu11lll,ld com tor11t io1 e 
o·wreit·111 d-. tit-o red1uit(.•. À prova d"- valor 
1lt1la · acçiio e da ac1iv1dade d<Jl<u ca!'l•eira,, 
como 11repnraçào para o tiro com a1'r.•<1 de guerl'(l, 
(&Caba de ur p31ta tm f'tove no torttei-0 c1111<t• 
mo1"1ttit10 dou cborlus de 011rt1" .to Grupo Pátria 

ltn P""''ª da «F•d•ração d8 T'r" Nucional 
PorluJuên, 01 prillleiro1 lugClre1 coub~ram a 
at'radort: t'indo1 dai c.Jt'l'tir111 de tiro r ; duzit!o. 
O uenccdor, Lui1 Ifoworth, que 1•erbrt.:t a ê•lc 
grupo, ganl"t<-O b1•ilhant•mt11le com 1'i?5 ponto•. 
E /J. Mat·ie& Aq«ino de Rrito, que tem 1·c1we:cn· 
todo o Spot•ti:tg em t1ú1•iu1 llaqv.ela• p1•uv<u, {i<'o11 
em 1eg1mdo lu(/ar com o mesmo ní1111ero de 11onto,. 

• 
A cil.iàn p;•ova d<i cJ•'fduorão dd Tiro S11.;,,. 

na! Portugt~•• forneceu nillda aq;1.tle rcn1l· 
/afio curio'4 - a cwuifl.·oção .te uma 1e11iw,-a "" 
me11110 plano do rmcellor, ou ttjr< ecmt o 111ern10 
111Íll"•'O M ponto!. 

Na• pl'uças de~poi·livci1, 11e1n s~prc a• •t· 
t1hora1 lutmn em 11crfeit'I iguoldaclc com oa lw-
1ncns. H1i, muil<ls ve:ea, um cllan<licap:., como 
l rwuto tia d6fm•ancia mniculina para com as 
repre1mtantn do atX<J / emini110. D. /Jl11.t•ia 
Aquino de Brito não p~eo•tou, 1101·ém, de q11alqur.r 
•handi ·ap> ou faco1'. Bateu ic nas me"'"" 0011-
diçilu - e cl<míficou-1e 4 f renld de 1nuil.!1 ho· 
men•. A par dela. só {icem u11i - o v:ncedot 1 Foi 
wn granl!e tr;t111fo. 

• 
C/IEGARAM o Li1boa, no pcn:4Uimo domi11g•>, 

01 o•tudantes e1panhlii• que t•e.olueram des
cei• o 7°<'jo, de ade de Tole~,, até d oapitallusitana . 

A proua dt$portíi''1 qug ltJ'1N êl•& re€1li:<1r11m, 
completando 11r"' g•·ando 11cwcu,.a11 em pequento• 
bu1·001 d4I lona, ospic11çott a curiolidade da popu· 
lação cilAdina. E liuerr.m , po1· u 10, recc1•ção 
afectuo1a, co>n múnca e muito público. 

Â• gra11d~1 P"oua• m»riti,J,aJ m~l'e.:et'am 
umpre a aimpatia do n~oo pouo. É pma que 
mla t1ão •aibamo• detp,rtar mclhllr eua 1frnp.:tia, 
com prouaa adc1Juada1. 

• 
OS clubea 1ulut'601 <Ili capit.11 e do Ban•ciro 

d",.º'" grande 11nimoção ao 1·io Tejo, no pc· 
11í1!li1110 do•nf,1go. qmt.•".l<• 01r11m•d<>rr1 e1,.ai1/v.i~ 
oluigci1·a11' a Liibca. Foi uma ~utOntica para·!" 
de nr c.>a de re.1;0 e 1·elll. 

Um cin·riggen d<> r.tube Notai pa1>0~ jtmh 
cl• "''' ,1r,. t'Clpore1 dn c11rrc1lr11 de (',a.,i/<<1~. 
C.111fundi11'10 rúre1 e ba:·co•, houve algõ1.ê.n, G 
borlf.,, que di•n tel' 11o11 b •t·co doa upan!i(;it . .• 
.4 ti·ipulaçiio dD clul>e li1borta po.:ou, p!lis, por 
eatra11je;rt> 1 2 o r trnllado <Ui ae apr.1•eceq101m11 
vr:e• ao >'io . • . 

• 
NA t'Lllimet época de futrbol, il'uemo~, váriaa 

t:r:eB, qatt a cri1e do Pulrbol Clube tio Pdrlo 
era aporentr. Faltoua-1/ie mot•al. A equipa piir1•ct, 
agr.ra, oµtra. 2 wn grupo 1m pl11110 ru:urgimtnto. 
Bo •t " oo PrJrto ccm{iar ouh•a t't: nos seu~ re
c1u•ao1 p:i1·a voltar a ClflrmM' tal-Or cm cainpo. 

J<"ot uma iran1/uaã1 de aongue - eo11i bont 
ro1uUadoa. Sallgm i;ovo - uida 1woo / 
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'' 1nei~ do campeonato li•''º""»•e C.e fule~ol 
ri podt <!firrnal'·te qu,; o Belca<1;ars r, de 11111-
mmro, P t qui11a f1Jvori1<1. E não !ômcnte z•rln 
cl1H•ificação cúlirlu, cm.~ t.'P• µ011/0• de 1lijeretrf<1 
•Ob1•• º' lfvls ctul>'a ,•111 '"ri'""'º l11gar: é 11rir10i-
11alr.;t1tl,., pol« fo•·mro •·mr.11 • .té j11ganiõo. · 

O Bwfi~a l~m, po:-fo1, 1't!J»·va1 de c1ier11ia e 
e .tidct. me b<:;tcr.ú:" para 1:tte1·r.t• r. art•umarão 
de uol<n'ts na fim .ta 1> t1~·it'<111olln. E o S1>0rtlr1g, 
i..umo à ,,,.o.ium de b, a «~arb11r1>çã,. pare& o 
uu ·ott:la, nã' d.e:..cvu, oiut!a. M t! r a··:-aerl!Úrio 
perigo10 . .4 lula pode, 11oi1, oferecfr 111rpre:1u ... 

• 
A ]J;,.uç:io Geral do• Dupin·tos o>'deno11 re· 

rentemente 11mi; R'tlni~t '' no< jogadorea c«a· 
ti'111doa 1>tl•1. Feder,,çcio Pul'/11yuu11 de l'ulebol, 
ou P•laa rcspectira• uuocioçõc1 f'eqionaia. 

A amnistia, coticetfitla tmi ro6trlç-Oe•, é "Jl' · 
c•C1l1ne11te útil P'""ª <1l!Ju"' caso• de attapol!áo 11 
i. n170 1•re&ao. P.usr.d11 uma eaponja •dl:we f«lt<11 
da urla graridadr, cMrtm qo1.e os bet:e/i~:ado• 
peuJtm mclh -;;.• no f:-!"'º Uma rnuú#i" àt•tt{l: 
11ão ap tt•tcc t'1t!o1 01 di«•. . . 2 aprovtil1w - e 
tc1· cu1datlo. 

• 
Ct!USAS aptw~ntamente iyuai•, prt•clttzem, po1• 

cerea, t•esultarto• anta(/ô11ico1. A crüe do f11· 
tebol em Vi<ina do C"eMo pt•ovoca a inai:çiio lo· 
cal. Em IJ:jn, 11m ptl'iodo de crlae 11ara o camzielio 
t'tyional, de9e pruu. e11r o n<ovimentação &1 ott· 
tro11lubt1. 

t que em Beja a 1upe1·foridad• d·> Lui~ tirat•.l 
intar~ue ao cmnpeor<'to, /\ºào vcden~o o Lu-'o, 
por 1Lif•oul-iatle fin<utJ,·ir11, 11.aJllu to®, oa seu~ 
jngadorc3 retribuída•, o fatio de1•t tra.<.11zir-ao 
111!0 enf1·a.qutcime11to do• •kama•. lfá, por i.<MI, 
1m1~1 equiUb1·io - entre os clube• dv disl1'ito. E 
o c11mpcon'1w ganha mai• emoção, 

• 
Dmwrn é função que a muita ye11!e :e afipura 

fácil. Dirigir qualquer c•leclit>idade mio é 
vorém agurrt>r n~m rt(lukm•ento -e reguir par11 
a f;·enu ... t função mais cor,;p~xa- e lcrn 11/r 
gun• tspinha1. 
~ pol' i.ow que enquanto un• dirig-.ritcs bri· 

lh un, há autro1 que f alha1n e11t'cmdo•ame1<te. 

• 
EM J!fdd>'ill t•eünfo, "(J·JlºU, o I c,,ng;•t•IO cl~ 

fi:,lucnrll11 Fl•L.;o. Ê 1J•6i>n •1ue os p1•óp1·ioa 
; "rn:ii• e:pan.!tuis o clau!/i~u111. 7t•fotz ujt1 z;or 
'' •O int~rt~;qate (l>t1;l;u• t1ua 10 t'ihlli:n.ro.>n. iá, 
,·wre nó:, r.:iri~1 cong .. e'."1"'• cl~ ctluc:!çãa firfra. 
E o pr L"'eiro tere '"" dí,11ida g t1rnll<> ,.tt~~o. 

Jo~, t..~cia, d1fe,.enl1 o aspecto ll08 doi• pd~• 
p ninaul:>i·u. A E1pm11!n ~ 1ui:11 naçi"o em c~i
dcnte prvyrtll? dt•1?orli~o em diferente• 1110• 
do!i4wlcs 8 116• vn11w1 111a1·c1111ào pauo, eni al
!l'lli'"' Os {ar.to& for111n >1m1µre mai: úttis que aa 
pcilavras. E conl>'a f11ctoP, 11ào /11í at"(/11mc11toa .. . 

• 
O d~;µorto f•m>inino tem lat'!Iª expami!o "'" 

E•,i«nha IlJ pbll"º' domi11 /CI di•pmotci-ee, 
P•" exemplo, o campco11afo c•p::nhul de «ba~1.,1., 
entre várie&1 pro»l11eia1 da nnç,:o viiiur~• Q .. e&ndo 
•e 11i.p1áará entro: 11ó• um torneio feminino de 
c•><•.ktb - eom n cale:•oria de calnpõ-;;nalo .tt 
Poi·tugal 'l 

• 
O fltádio cJ01é Manuól So~l't8• t~re umn 

grande enohAnt.11, no dl11 do i~!I" entre o BP· 
le11ense• e o Benfica. Vai renolo «c'•aiwi; <lema11a· 
1ltlme11le rapJ!tida affrma r qur, o upectáculo era 
tll(1gr.lfieo. Meu a c/nasiflcnçiio 8 realmente ena. 
Bv11ito, t!e facta , em auiitaneia. 

A v.brl!çâo do pú~lico t1ão chegou, po1·ém, ao 
rub1•0. O cgoat• de Jutinh' fd n.u'to cêdo - e o 
de V11la&a1 11eio muito tnrd•. !lc o Ber1fle4 atcan
raiu o empate - é que uria cato :ério ••. Âuim, 
ficou. apenaa, a trnpreuiio ele qve a ~rrQta do• 
ctncarnado1• e1taua na pcrtpectiva de todo o 
p1íblico, 

• 
ESP1Rl20 SAN10, o poptt!Clr e correcto in· 

temacional de fuúbol, reapareceu 4'lmi1t(/O 
em cnmpo, 11p61 prolctnyada doença. 

Rego1ijarno-no1 cmn o facto t faumo1 º' mc.
lhort• voloa po,. qae o u:oe~nte atletll pronro re
cupere a plenilude da aua forma. 



ATLETISMO 

'BALA~JÇO DA ÉPOCA 
I - C01R:ZOO~ES Dt VELOClDADE 

OS rnrrcJorcs de vü-cldude p11rn ru·ovarem 
1'\::Upre .-:rn P~::-tn~~:l c.·1:::-:~r wu:to S!:p::-ri. r 
à dos prttt!csn!d de tu.:"s i.~ vulr~s mo· 

d:ilicltH1e~ e di~:âncias. 
O v. rsns té.;i siJo as cxplicuMs ~jlrci:tn· 

fJ.! s pare o facto, <li\; CjUois u m~!s si:nples, 
r ._e: parte \'.Jr.!r.d.ir., é :i.1u.lil que se kn:la· 
'"''"!~ 11~.:i~s em aptidão eapcdol <los r!os;os 
ai Ida.:: o portu;<uê~. impu:sivo e enérgico, dá 
rnni r r ·r.dime::to r.~s provna de c~fôrço vi<)· 
Jenlo e curto tio qt•c nas provu~ dt! esf.Jrço 
pr. IO•'J~ado. 

l'.;;eirnmos n tese, mr.s odidcn~ndo·l hc out 'a 
i1 f111ê•1cio lncontcs!~vcl : o e• ·1 ritln de 100 me· 
t.cis é üquela om1.: cs virtu1e• ••· to:r11i• mf llt()r 
"" fl•1Je:11 nfira:~r s~m n ·c:·s ' ! J~ d·: intensa 
pre;i . .&t ç~l e. como 03 r: 1t : .c·c, (.:-;::ucm 
re'ri~e rtc tr~·:!O !i~ ;ro, nt.o e nit:-:.; :t·!'!o v;.:!. • 
ri11!1 n ,<J 1u:rú~ p'(.;r\.'Ur:t•... t Ti u 3 ·S d ~e 
GH- ~or..s .• :1~ ter e n s.i. 

.\ ,..':-uva ca~r.l dt.sti.l 1.f:1 m çl\o rnc" n;r -ae 
na diep.1rid~1!c do vel~r tlo• 1 ~K•1l 8Úo~ ohti.;us 
pelo 111<'~0.o home .• 1 t.m lú l e QuO metros; i;11al· 
quer corr~dor cnpnz d..: P•rcorrcr n pri111eira 
dis:tlw:b em 10,8 ~ff!U!ldos deve de. ccr, na 
seguudJ, ::baixo :l,J& 22 <'C~1111tln~. 

Con•ult~m a~ora ns tu cif.i n.~.-.ion-1·€' econ
fn•ul: m; Gentil dos S!1!1l s 10.8 ·, 'Z!,'l (-> 11.a's 
<.•l i:l!>rado); Sarsficld, 10.0 ,_. 2-? G; P a!:: de 
Ll:""n, !O,fl e 2.'; :<1::.,-io !'ôrto. JO,., e 22.6; Pe· 
c!rn \'L~Cor:Cd''"· 10,8 e 2.!_.\; r'ernon..!o Lo .. •
r~l1Ç<J, 1 O 8 • 2-2.5. 

Ar• \!a.r o~, 11inJ~. em rnuilo• rn•r.n, e inter· 
f,.t~ndu de ir.s:1r:cil'11clo~ ti" url.illrngem; as 
pfsto'as rhnda; em 1-'ortn~··I nllo d.':o cb:ima e 
procluzc:n c~c~sso fom:>, que 1mncu houve o 
cufdu'.10 de pôr em de•tac;ur P0~1rc fu11<lo negro 
e, portnnt" , m~l se l'p~rcl be; <'omprcc11Je-se 
assim quE: hou\ '!Soe r·or vezP.« litteirM &trnzos 
doi c:on~Htictrist~!l de cuon:~c i,1fh1tn~ia e:u 
Hlu r.;phlo !Jt:r.;mõ•}, 

$.jn,:1 qu~i> f,;~c:n as ra~ô'·~ n vzrJ: . .:: é 
C?tt-.. os c<.•irc-:1•Jr.:.s p~·nu~u~·ES J · \'d~~d;ide 
f,~"'ora1 &o?mpr~ os nos~os mcJhnr.:s csp!chJi3fal\ 
e qu:: n c~Hrpc eJor!o .. o !e1:1 no ttil!iP~~o actua1, 
!'ernrndo L·Jt1:cnço, um d:r;no contmi;nt!or. 

O aportingu'sta teve ê~te ano 11 su11 melhor 
tlt>ocu, do111i11Andv todo- os nc!vcr.iários e fa. 
zcndo cm 20:> metros uma cxperlencf~ conclu· 
dente; 1m ·ca p~s•ou os llmil~• <lo !• 1 treino 
powo ir.ten:•o, por faha de conflanca nos seus 
re. ur~c.>, e ;;ó o re$rrll?do do tAmpconato r:a· 
cicrd o ;.on\"tr:cea t.!11.s sues po~slt.lli·Jadi;s. A 
f r.r.n de :m atle::i é sc·m;ire ,.rn.1 incerteza e 
nao P< r:nit<: etigúri<n n la~;;o pre10, :;1;;s ~ 
nns;;;:i Ofl;n:ja- e i-:.arcce ~r '•Jlinfà,1 ~, r~i -
c,u .. • tc.:1 eo sen alcath.:.e u crcc ll1J» n::ici:::1el 
<t,.. d: .. rAncia. 

l.0111 .in.:o é i::etenlor 110 Ctlll p •.;Hto 1;r.d·i· 
url c1"" 100 metros hti t1ê• 111.oJ cvm.ecuEvo~; 
n.i) é um ~!O\IO, iil,iS dúvl.! f\tn.t.1 mui1~cr se nn 
ti·•' : :1 d;{l!tn•:s época. u· h (~<! o ris"º i:ll':· 
r.· !!',. '.o ful<:boi o 11% 11.1,; ur) e progredir S<l 
"·;;·i·:cr ,t; ... p~.sto a intc;:.~Hkur o n·girac de tra
lu1!10 prtp::ra!ório. 

OJ rcst:m~s ccnc rrtntcs di é:i~cr. di\'i· 
do-os e 11 trê; g1up•.s : 's cv .rru ado~. os Gii" 
i;c confirmaram e °" qu.? d!!YC:!I ctnfr.11ar Se. 

f)n .r-,1 o Jc.s t.:"-:-;~<.!crcs ,-;ac lá ii:;!:r.:.: :iomc 
f,do p:1o~ S:'!!S :.:a•crit:rt!~ r"'"!'l 1 !!l;~Jrn::. L!~t~co 
AltreJu Al·t:.Jtih05d -1·un;u .. CHOnsil!cío ll:'111ê:c 
que 1.1~illur .-!~ cun.J!"V~s tlt! ~A.itO niiid<t po~StH~ 
e. flCol' vt.das drnir.s~ânc!,1:.; infc!i7.rs. n-inca 
cm>scgufu ap:c·;c·:t·:r; w:..1:111!10 durnute o i!:· 
vcrno da eud l..it-ão 1"~1 {. J:tr, • m ('IV1d•·utc c1-
mir·hJ eh.· c:1rn, de n·o' .:.: e p·.· ter trd:hr COl!t 
tcm~o e ri.·1;u~;.:rh.!~ ~~. :-· rft rnra 1044 :;o:ue1u 
mm:o pró .h:o dcs rn~lhort:S. 

Os re ta111es, MbnUtl Hap.>so (.:om uma 
c!poca fo;!iada por bltA de poosib:tidade de 
preparaç-.o e o•i~n·:ido p•r 1 e velociJa.Je pro· 
loui:11·Je), Evari>tO Silv~ (tJ;11!1é111 A evolucio:1~r 
no ni.:s 110 scnti<!G) e Pcrr11:nd·' Ferreira, c;uc 
n~o ~línhou em provas ln·.llvldunit, n~o os con· 
sld ro n~ccptí\"ais de rnclbor111 em os .eus mi· 
nim•» u.-s curtos d1sUlnd .• a. 

h catcgoda dos corrcdor(S j~ com provr.s 
dudas e que se confmnaram n-i época, perter:· 
cem A'Jrcu Lims, :.i.,uud Nú111;io e Eugénio 

por SAl,1\7.i\f{ C,\P.REIR.\ 

Elcntérlo, os mais abalita•Jcs ··nuJhl.itos à eu· 
pr~111 ucia na "~p~dulid~J,... ().; trt-!-; pr::::~·tem 
h(l.1 d3~sc, 013 > n do rri::1clro e cxce;>dunal; 
vcrt:mo• ~e n1e não deixa pvr rutnliro o. 

P n 1lmente, os novos da tcmporaJ:i: .~:ário 
do C11rmo, f>crn:i~do Areújo, o portue~se José 
Romero e .\\elo e Silva forem os que promete· 
rnm m~ís e melhor re•líwram; o riltimu. a·pc· 
znr·de nao const>guir qualquer vitória, impres.· 
sionou agrudàvefmtnte e c1~v\ 1 d prnf{rcctir 
multo ~e Aprov~i!,1r o in l'crr.o pnro ·e for":!~
ccr com itlnm!lstl.:a a:iroprfadc. l'.1H~·:hc ~êso 
e estõfo peru a comr~1ii;ao, 111:1~ fovorf·cc o o 
bôo cstnturn, possadt1 f.ldl"' vcJ1)cld,1Je 1111lural. 

Slo ~einpt>il.;q em 19-13: 
St11ions: 100 m. - Porl,.g,11, Fcrnaurto L'lu· 

rca.;o (:\~ortin;::). t0,8 >.; Llsoo~, o m~•m'.>, e:n 
11 s; ! ôrto, SJ:::;>üio Pc:ix«'o(.\ adémicl'), em 
11 (j ~. 

200 m. - Portu.:.11, Ferncndo Lour~nço, 
2' 5 s.; l.itb'la, Manu~I l\1i11cio (Spo•ting), 
~3,R ~. ; fôt to, Agostinho Peun (F. C Pôrto), 
23,2 ~. 

j il11iores: 80 m. - Portu~i.I, At-rctt Limo 
< \ . A. Coimbra\, Os. ; Li•tOn, u~uléri<> (B.n· 
fira), 9 2 s .; Co;n!bra, l Jeldcr Sousa (A. A ). 
!J,0 ~. ; Pôrto, José R11mcro (P. C. P.), lO s . 

150 m. - Portu,<&l, 1\l,r~11 Llr.1a, 17 s.; 
U;;boa, 1'.kuté:io, 17.2 s.; ('c·i111brn Renato 
S.•nt'lS (A . . \ }. 18,2 ,;. ; Pôr o, José R<J'lleto, 
17,Ss. 

Prillcipia11tes - s:: .. ~ - LI-boa, Mário ~o 
C·•r "º ('senfica), 9,5 s. 

Esir«rnfes-00 m. -Li $hoo, PcrnonJo 
Aruújo (Sport'ni:ri . 7,4 s . ; Põrto, Jtí io Nor· 
berto (Braga\ 7 3 s. 

U11lversifário - Lishoa, 100 m .• Fernando 
Prntl•n •!. N. E. P .l, 11,5 s.; 200 m., Má1io 
Le11os ri. N. E. F.l 25,2 s. 

Corporativo - 100 "'· - Portuz. 1 Corlns 
tli;s SJnt~~ {F. N. 1. M.), 0,0~.; !.i.h··:i, CQr!o:s 
Az~v.-tlo (Vaultierl, 9,9 s. 

• 
1'111 e os a:!ledor~s <l!? eot füiicn nctuali.:.a· 

n:m ns suas ta'.:elr.:>, sr~uem os melhores re· 
sultatlod portugueses n2s distâncias de ve:ocl· 
dJdc, classlfi;:ados na tabc:ln tlnlAnclesn. 

60 mtfr os : Mário Mirn Barroso (CAsa Pitt), 
6 O s. , '14-4-39 (887 fl.) ; Dn1Hlngo~ Gregório 
(Ca~n Plr.), 6,9 s ., 18·5·40)· Joào Guerreiro 
Nuno (C. 1. 17.), José Júlio bu:1rte l/\11adL:), 
i\'uíri • 1-'e•reira (C. 1. F.). An•ó11io ,\1 · toidn 
(.\t1.11.-u), Jo;10 i\brnnlm&a f>crn::•1do Fc::rrdra. 
l'rnnclscu Nalurê e Tri~o Pereira (S. L. B.1, 
Délio f>crrcira (C. F. B.). h.:nrisco Ter1'é 
(C. P) .. Fernando Lo·!l Cll\'O ,. ,\~:.m1rl Náncio 
(S. C. P. ), t· cí ;s em 7 s . (S.~ p.). 

Todo• ê-t•s resultados pc11rnccm o corre· 
e! -rr:: p l11cipian!.::e ; S!:rill inicrt->SPlll<: ofere· 
e:. r n(1;; se11iores n oporh:ni~lml~ dt! 1nc~trerem 
cs su:·~ nptidões. 

100 melros : António Sarsflel1l Rndrig•1c~ 
1Sp 'rt C. Põ:t<:) 10,6 s ., 2·7 .~2 (066 p.) e iosó 
l'nita d~ Li111a (Académ!.:o~ 10,6 e .. 16-7·33; 
G, uti! d.•s S::ntos (C. 1. F .. Fcrucndo Praia 
C:e Li~'"(,\. P. C.) • .Mario (lcto, Jo. é Car\"a· 
l!i~s"· .\Ives Pereire, Merio Cunha Ro<a e 
Fernando Lourenço (todob do Si'ortin~~. Lima 
,\\ orqu, s (:\. P. C ). Pedro V ·~concelvo (S. I, . 
B.), IU,8 s. l90'.l) ; Perna11,1, h:rrclrn (S. L. B.J, 
W,O •. (372). 

700 melros : Gentil tl .s SRnlos (C. l. F. l, 
22,2 s. , 10·8·25 (8561; Ptdl' · Va-concel· s (S. 
L. B.), 2l,4 s , 10-8·40 (930) · f'crur.ndn l'~rre!ra 
(S. L. B.) Evari to Silvo e i'crnni.'10 Lour.:nço 
(S. C. P.), 22 5 s. (8171; Sarõflel·! Rndr:pie~ e 
Merio Perto (Sport), 22.6 s., (805) Kdrel Pott 
(Nun'Alv.ores). 22,8 s. (7&1); Joào André dcs 
Santos (S. L. B.), 22,9 s. (76b). 

Seg1ic:n sete atfet:is com '..'3 s guiL!os. 

Bicicletas «FLECHA» 
A GRANDE MARCA 
DOS CAMP EÕES 
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EM PRÓL DA EDUCAÇÃO FiSICA 

A SEDENTARIEDADE ESCOLAR 
O imporlonle papel dos exorcfcios f•sicos 

no edocoçiio dos cr>onçes 
por /\LUl.'R fO S. VIAKA 

\ r. ron ii;ões dn l'icla adunl criuram problc· 11. 111 1$ iuquict;;:?te~ parll a &liúdc dã ~J Jntem. 
F~lln de activaçilo orgí11>ico, lon;;a per· 

mnnCncio cm ambientes c:~nfír.nJo.i, fr;:ce expo· 
stçílo do corpo ao sol, a r e 6gun - fizeram dos 
citaJln s ferei pouco robustos, predl<po~tos às 
d.-enças. 

Nu vid11 fi~ica do nmmlo moJerroo a sedcn
tu ic~a1e constiti:e, ~c::1 ,1,1,•id:•, o foctor m:\iS 
dcprct.sfvo. É um mal nao &ó d•Js .:ü:>itcs m"~ 
ta111l>ém tltt'I criar.ç..s. • 

O llmbitv do~ co~heci:acntos lrn monos. nh:r· 
y.undc·se consideráve!:neu~~. deter.minou ~:ti-
1tênclas dcomedid"s que1.t•> ao ePs:no t<ón.:o. 
Crc.iccrnm ns h. r0 s de imobilidude dos criisn· 
ces nas escolas, r;;u!tiplicerom-se as suas tare· 
f.1' inteli?ctuais e reduliram·se, deste mo~lo. os 
pcrlo ks dlarios hbema para n movi:l:cr.t• ç.to 
naturl'.1. Transfor r-on·$e em ~c•knt.lri<J um 
p~qucno 1 ér, cujo i~1stit:!o é e ogitaç:\ 1 ! 

.~ rrlanç.i ullo bofre m~noa que o adu!to da 
f :H~ do• cxercfcios fi~ico~. As prrturbaNo3 
&t'O, poré:n, diforent~•: 11Uugem m~fs o esquc· 
lct·• qua ns vísceras. 

ToJus os rnltlõcas conhecem as Ir aquczas 
orgQulcr.s e delor:r.açõca dos nl:111~s das esco· 
las, onde os proceesos educativos fAtem apêlr, 
quéoi exclusivo, às fdculdsdcs intelectuaia. Os 
cunwa clfnfcos e bio111étr'cos efectuados ne· 
qut-1.,,s f'Sfebeledmentos de ensino revelam 
c:•>ndroa bestaute r.:inbi:i.,c-:or.?S São claro• e 
t111cf1ativoa o éstc rl&p·lit.1 os sc:.'llintts dJ1fos 
«:~IAfl~llco•. obtidos há unoo cm mel s escola· 
res frdncescs onde a cducaçAo ff•icl crn pre
c~ 1 i~ : 

50 0'0 dos estudAntes dog 7 nos 12 anos. pos· 
snlum 'uma capacidade pulmonar inferior à 
11ormal, cm c~rca de 40 a 50 º/o; 30 °,o :ipr~· 
sent11~u111 curvetura1 da coh1111 vcrt-:hral q::c 
n!ôo tardoriam a f!~<Jr SP "'" cR~«lio~es º" 
cifose> ; !:~ o,~ dO! alu:!O. ''º~ llce_u•. t.l s !3 
OOfi 15 li •S, t;ah~· ,, J:':.~ e ~:':J~ôiO IOC"-PªZ oe 
EUI"· rll'r tofo~~os füj,;..,, poucc• inl'!!nsos, devido 
ao in uf·clenre d:•envolvimento <li) to•;u:. 

E,tos nnc:maiiu:;.-ti:>!cas dn scdenhrk· 
dade escol r-repe;cutem-~n 111 viJn .P$i1a'.ca 
da crlu11ç11. Porr.1a1ll·oe e~t11dos de 1rrcqwe· 
tlsn10 que, u persistire:u, <kfxnrn trc;ç,"s pro· 
f;;n !os no alm11 lnfn:1ti!. Cuµ;l'.lh;J, vi ··ênd'l5, 
111. l.aries, re~elciia~ e muitos 1irto• de imii~· 
c•r!i11 1, ~n" liastus vêt"·i inunift'<ta,(l<s doen· 
t·~·' ''"' ""' s•·frin·<.::!o c .. 1porJI, da for~sd~ 
k:'-' ;t:d:ttle r-o lar e na t!o:C:l!t. 

Nlln ~ PC":l i·! ... !::::s rçzÕ:.!S qne ~..duradores e 
n•é !i M r;::.;lc:::~::i. com in~istêncle, o alarga· 
1. e :o t.o ti'mpo e•ci>h r ;1,.~tin.1Jo ~os ex~rcí· 
cios tl:"c· ·s e <lt::tiL!3 t c!!\'!dades AO Ar h~Te. 
A·Pes.1r·Jc todo o prc g';:r-so rt>~i .t do nos 
11l!lmos eno~ - móru>enl·' 110 q11e se r<>fere à 
ocção cducatll'a da «.\iocidud1: Fortu:iueaa»
estamos longe de atingir a unldndc de penEa· 
meuto que o Grécia a11tig11 i1i:prlmi11 ro seu 
si5tema de educação. A~ horas de e•cnl~ridr.de 
dedicadas a<> desenvol\ :rr:cnto do corpo, e~o. 
oinda, vcrdadeirament<! insl~nlflc&nles em rela· 
ç:'lo á ,uclns :;uc se <'x'ge:n r:r:i a form~ção 
menl· !. 

M1;s a scdentar:cdatiP da criu11ç:i ni!o Ee 
r.vtl~ 11pen11s na es-uL. A vlJa tnld1:fl no lar 
~ Igualmente ofectada pch aobrecurga dos 
prognmas escolares. As lições e c.tudar silo 
1~era lonent.i cx!C!ISOS, dct~n11i11flm l"r&nJes tS· 
forçcs de men óda e ~o conccntr~çilo do espl· 
rito. O es t uda nte apli-ado cumpre, sem 
he•huç~o. Ps pesadas tard•s inldectuais
ma; co:n ~acrifldo dns belas horns de recreio 
que a longe !mobilidade na escola om;;ra tão 
desejados. Ã. &cdcntt rkd3~e cs .. '.ol~. ~egue-se, 
a•• im, o sedentarieda.:e no lar! 

Acresc1:m, ainda. cs iuconvenlent.-s do am· 
biente citadino, pouco pr .pkio à mo"imenteção 
natural du crlenças. EstaA quuem <txpandir-se, 
d1.r livre dcscn,·oJ\oimento à~ suas actlvldadts 
l(1dfcros. m1s er:contr•m rcmpre es sua5 Inicie· 
livus tolhidas por um11 vido urbnna que se 
esquece demasiadamente dai necessidades bio· 
lógicas do mundo infontil . 

( Conclue no pag. 6) 



Em cima: A entrega ao sr. Coml88ário Nacional da "Moei· 
dade Portuguesa" de uma rocorda(àO hlatórica do Alcaza.r de 
Toledo. Em baixo: O capitão Luque Récio. fala à "Stadíum,, 

,rr'\OZlt rapn:es do Sl11dicato h"1Jpa1lol 1'11lver111tárlo empreenueram 
V arrlJJcada vlag11m, Te;o abal.>::o, de Toledo a ll&boa. l'/11110 a11d(1· 

cioso. mas coroado de llom il:dto. Silo, toei-Os ~/e,., moços t>.>::ube
rantcs de vida - punllado jut·enll de desportlsta1t ná111icus. antipos e 
actuals alunos da famosa U11luersldadc de \ladrlc/, Ln Reina ,1~ Castilh1 ... 
Uns, ainda e11tudante11, à el'.pera cfr formatura; outros. poucos. ;u .·om 
os seus cur11oa concluldo11. C/1t>flava a equipa o capftdo de <·cwalaria 
(vinham na e.>:cursdo quatro oflcla18 do exército espanhol) luque Reclo, 
misto de •nentlemam• e de11portl111a. 

011 audaciosos noutas, eram: Manolo Panlague, 11ub-chefe do 
grupo; josJ António Searle, António Gon:toll'z Merlno, \'ladimlro Fer
nandez, jo11d Obalde, José .\faria ds la Barrera . .lfarlano Aróistegui 
Jose .lfanuel Tepla, .4nt6nlo .\(aqurl1lo11, l'ra11cl11co l'ernande;, e arlos 
Gar.-la .\!u1loz e ,\(anolo lf!l<!;lm •. 

As eondi~-6es da vlagca1 ><cl11 Já do domlnio públko: em oito ca11ôtU1 
de lona r<!forrada, movldak· a rt•mo 1inlco - a f<!lto da nacegaçc1o em 
plropas- com o comprlm<!nto d,• '/Ualro tn<!tros, cada uma dela11, pe
sando trinta quilos e tran11porla111Jo Igual pb•O rle equipamento, roupas 
e viveres. Ma« a maior parte do11 11te1111tllos d11 oiagem ficou pelo cami
nho- que a corrente tucto destru1a " /.•,.,1ra •.. 

Intere11sava-nos 11al>cr algo do que foi a excursdo marltlma dêste11 
rapazes. quem sdo • o que fa~cm, no seu aspecto ruramente de11por
tlvo. Para tal, procurdmoll o 11r. caplttJo Luque Réclo, antigo •Interna
cional• de rugby (dua11 veze11 coll111j1ico-11nlversltdrlo•). <i11ter11acionab 
de remo - tomou parle no11 cam1>eo11ato11 da Europa dc< out-rlggers de 
4, em Belgrado -atleta (corrc<lor, salwdor e lançad-Or) e an11go cam
petlo ds boxlog da Catalunha, amndor, 11<1 categoria dn• meios pc~wlo><. 

Um desportista, cm 1l11ma: e d,•11porllsta eclêctico T Com larga folha 
de 11ervlços-é1<fe ta11lmaclon• doA <le1tportos no Sindicato Espatiol Uni
versltdrlo. 

Cavalheiro e <iCRf'Ortltlta de p111·0 </ttll<tte, cqplltlo o lu<J.ue Réeio 
atendeu-nos com afabll/tlmle e 111'111 c:rrlmónlas. A-vontacle. -C::omo con
vinha. E a charla começou ... 

-A viagem foi dura e e11plnl1<1sa. Perd<1": eu 11el que 110 rio mto 
há espinhos: •1uando muttó. algumas cspl11liaH l .llu8 há recifes, bai.>::1os, 
cachopos e pedre1711l/1os - o que po11sa lmattlnar-se de di/'lcll para a 
naV<!gaçl1o. E em <111e condl('6es, 1>1011 mio! Prlnclpalmcnt.: 110 rercnr•o 
e11panl1ol •.• Em Jfollno de Slzcarros. J'Or c.>::cmplo, <18 «saltn~ de á911a» 
- ou cpoçon - e cach6es 11uc os redcmolullos levantam, qua111 nos Iam 
fa:;endo perder a esperança 110 éxlto da empré•a e duvidar de q11P 

pudessemos venc<!r a fornada. Ma11 trluufou-se. E a ternura com que 
no11 acolheram em terras do V08/JO Portu{fal compensou·z1os de t6dmJa8 
arrelia11. Algu11 rapaze11 perderam as huga11e1111. De remos, então, neu1 
11e falaT A-pe11ar-de no11 prsuenlrmos com c8uplentes•- remo11, claro~ 
-n1esmo a1111lm chegâmos a Ltel>oa com os lndl"f'"n11âvets ..• 

cEm .Mollnos voltaram-li<! 11el11 barco111 .\lús a tempestade• pa,_. 
sou.. E, T<ljo abal:\·o, là fomo11 vindo - esperançados e ansiosos de 
vitoria. Sõ à pa1111a9em em Cabril um cachtlo mat11 violento fez que se 
uolta1111e uma das embarraçúe10. A• etapas foram cafruladas a bimo -
e a ~ullometragem, <jue t111p11nhamos eor, 110 total, de sel11centoH e !'OUC08 

qullometro11. cdeu-no11• ma 11 d<! set<!C<!ntos l 011 de11vlo11 de corrente co11-
trlbulram para dtfleultar a vtagem. E apenas treinámos (poucas ce::esr) 
no pequeno lago do Retiro, que tem d11a11 centena11 <!meta de metros ... 

c/va maior parte d<Jll vc::.es chegàmos tarde ds localidades para 
pousio. Jà de noite 1 Btlnliamo11 de acamparem q11alquer 111tto, quantas 
vue11 ao relento ••. Comer? T Qudsl 11ompre 110 campo, ti beira das mar
gen11 do rio-que as corrsnles n4o permitiam que sossegassemos um 
ln11tantc 11eq11t'r r A navegardo de noite é perlROllo •. \[ulto perigosa, creia. 
Em 11nma: tl1•emns de lutar com c4rca de 250 cach6e11 T Pode vér ... 

c.Va maior l'arte, 011 elementos de cartografia de que dtspunha
mos 11atram errados. Câlculo11 e tudo o mais 1 A corrente também ntJo 
fa11orecla. Por Isto, as dificu ldades da emprésa. Ma11, também, - acres-

\Conclue na póg. 6) 





O torneio de"v1ater-polou da taça STADIUrY, 
FINDOU o torneio de •wotcr-pi.lo• organi·. 

zad•1 pela F'edernç,'\o Port11i::ntS·1 rle N~
tnç;'lo com o p~trod.1:0 du uossn rev:st•. 

Niio fechou, como ~e previra, com o encontro 
Al~ês (BJ - AlhanJra. 1' .. r <!>!sist~acia dn sc
i;U;~a e<;u'>'ª do S;o ri .~ li:ê<: e [)nfundo ,,Ao 
se re~l:zo.1 o anundn.!o jC.go - e o torneio li-
01ito1Hc, por is,;o, li u~1 só de~r.fio, mr.a q~e 
cc::rlituiu excelente demor.~tr11çilo ds bela mo
dalidade de•pot:lva que é o •Wnt~r-p :lo•. 
Né,,c e contro conl'e n vitória no S. A. D. pc:r 
u,1111 diferen;ii cl:: pontos qn'? e· rrc<pon.1e il 
sua c11•t'gor•e du antigo c11mprt,o naciom.I, fi 
can<!o <J Alhnn.lra cm S'. g1.núo lu:::ar. 

Não vmnos ter a vulgi r vclddede de dizer 
que a inici:11ivn logrou l!xito comrleto. RPgis
lerem-se, apcmi~. t re• in•~rlções, , com dois 
clnb.:s-por fl)1ç1 de circ11n~1ilnclos que jt'l re
ferimos. Mas exis!e 1tm j)Or::i· nor que d-vemos 
sublinhnr: não <!eixou ci ~: !evnr por diante o 
tcrne:c - e, rurrcrno o;.; clivo, fez·•C IJoa pro
pr.;rnm!e do «Wt1ler-poh». 

V ilrios ~ilOC~~ píl~3onan sem que s~ promo· 
vê~se qual.iucr c11111pco11ato ou sequer um jôl!;o 
ofici~l. Quebron·se, dt!ste modo, com o n eso 
auxílio, a inccçilo de la,.gos nnos. Ern preciso 
sair d~@te repouso, 1111e nnd·• justificava já, e 
movim~ntnr o meio e os clui.es. D· semµcn!t!l
mos de bom grcdo ~·se pcpel. No corrente 
ano, porque o As~unto foi tnlvez preparncto nm 
pouco t,;rJe, foram opcnoq três na inscrições e 
dois os cl111l.>s? Para o nno .r•1í1111elhur. Como 
soti>faç.io p~n rós. l>a,,: a 11 ctrtczJ de que 
ajudámos a fuzcr alguma co!~a cm prol do 
«wuter·polo». ~ necessú lo l11sHlr. Por nossa 
p.1rte - in°i•tiõemos. 

Os encargos oss11mido' pd:i •Sl~d11m» i'n· 
contrem-se liquidados com e entrtga dos pré
rr.los, feito pelo 11osr~ c~tlni.1dn éireclor, na 
piscina de A lg~s. É por!~nt'l boa a alturn pera 

A sedentariedade escolar 
(Co11cl11sflo dn ptfg. J) 

\ 'erlik ··s.?, poi~ q• .. : o pr· ble•. a da ed.1c:;
çílo fí~ic a da criauçu ud ~ u!r.: :teior btuidr.de à 
m;,J . .J& q Eii tnrna "'ª'º chi:.:nlto~o a &ua for
mação me.nt .. !. À edacr:ç"•n fí•;e.1 co!>e nllo ~ó 
u~ l'··P 1 Ül'3~1>0.'?C•t'11nrl!lc me, te:o:l·é"t coo
per .. .!.;r ::...s 1 ct1·.iJa.!.s mteleclue1s, dn:'.a o 
frirte influ~n ·i:- t'o, f'xerclcios fi>icos ~ôtre e 
vide d~ iu:eligl.1<.11 t.: da r lrna. 

Fa,or'·ter o c1e;.d111c,~tíl fl<ico dA crian\a, 
em p1>1foilo equilíbrio íi6h.ló,(!co, e snt:síezer 
e.Jucativamentc as snns nectssidede11 de movi
mer.to, con~litucm prcocupnçõ~.l inslcntes da 
mode1 n pedr11!ogin. A J?im ná~t'ctt, o~ jogos, 
os ~x~rddos do lnio-ior,iio d~tµ .. 1 tiva, os trabu-
1h1H manuais, o c"-mpi~mn, silo, entre outro,, 
opt:mnn nieiiis cducotivM, r111c permllcm dor li 
personalidade Infantil de~envol vimrnto Inte
gral. 

E só as<im n criHn.,:o poderá vir 11 ser o ho· 
me!fl sociol de á111anhll, rol>us to, enérgico, 
nctivo, lcol e cornjoso. de cnn\dcr inh' gro e 
inteligêncla sll, de que a PAtria tonto neccs~lto 
para a sua d10fc5a e enizro11declmc11to. 

Tal o formosa obre e reeltzc,r pela escola e 
organizações educativa~ dn mocidade - obra 
qae dependerá Igualmente da niois l11ta com
pre~nslo e cooperação das re111llln. 

De Toledo a Lisboa 
(Co11cl11sl10 dn ptfg. 4) 

ccnla o capililo Luque com um sorr!so - se 
tudo lõ~• em fecilldadc:, a vitória nllo leria o 
sabor q:1e teve 1 

•Demorou-se mnis do que o tempo previ!lo. 
É que teve de remar-se, as mais dfts veze,, 
lentamentl', pois a codn pnsso enconlravamos 
troncos de árvores, dectroço~. pedros pontea
gudas e pcrigo3os, roupas d spersr.s, muitos 
cachop0s à super!lcfe e lor1•s de madeira ... 
Um verdadeiro ~uplkio ! ... Trazinrr.os velas. 
é certo: m:is Eó de urna ,·cz puJernos utiliz:\·l3s ! 
E dHrante uns dez quilómetros, já cêrca de 
Vila Franco ... 

•Os ropazcs, todos bons moço~. cnimosos 
e cheios de coragem, cumprirem fielmente a 

rep~Ur1uos, afcchtosamentf" , o~ nv~~~os :-~r~dC· 
cimen!o3 a todi:s as cntidatla, q:.c on.ri; 11 rJ:n 
psrn a reallzeção do tor1:eio: u l'ed~rJçAo 
Portu~ueS3 <!e N;;taçilo, r.e:a forme como Si! 
digr.o:i acolher e der vio"ibdcde ü 1:os a s~~e<
lt!o a favor do ressur~ime1,lo do cwatcr·p·Jh,.; 
no Sport Algés e Dr.f.:n.!o, pela c~d.;ncia omú 
\'el tb sua piscinn e pdtl colal>or3çJo preciota 
que trouxe c-0t;1 a sua inscr,çao e a of~rtn d03 
s::::i~ !rdnadores ; no Alhar.dre Rrorting Clube, 
pdo sue velio~a cocperr.ção ; e uo nosso bom 
amir:o G .. stavo Pereira da Cesto, peln gen
tileza com q:ia se prestou a did:;ir o desafio 
entre o Algés e o .\lhandra. 

Nesta série de agradecimentos, incl'1i1:10~. 
r1inda os que devemos aos clnlJes que, nito po
dendo, p'>r n:otivos diversos, tomar parte no 
torn io ti\ eram a emabilid11de de nos comuni
car quanto o• contrariava tal facto. 

Acontecimentos da semana 
ATJ.fo;TlSMO - O Sporting pro1riovcu rn:1.l1 un1 tt>r· 

nelo i1ara s6cios e simp2tiz.antu, que tevo 01 1"CuceJ01·es 
se&niute5: Artur Dlns, 33 !!. cm 250 m6tro-"; M4ouel 
Franco. 6. m. 92 •· 6n\ 2.000 metro.si Autóulo VJor1t•, 
u 111,95 no lnoçamc.o.to ~o "'disco i o JOaquiua SlhCln, 
5*',70 no salto em comprunento. 

cttOXINO• - No C:impo Pequeo.o e/ectuou·te t.o.te• 
·OUttm a sesd'> interoaeiooal parA reapareçimeoto do 
mt.o('amhk;.no Carlos Wilson, antigo campeão oii,clooa1 
do• cJe'fe.:a. No próxl:co ndm.cro farcr..oa rclore.acta 
pc,rmcuorJ7;11da a ~~t'l\ ren~llo, ttCoJ!lp11ohaodó a critica 
g<"rõd com a babitool.l report0·g:em gnlfica dC'I af'OOttclinNltO. 

- A homcc.tgcm :. Silva Ruivo, no 1-:ttJdio Af•Jor, 
foi trandcrída. pau. dep!)is de amanh!-com um Jll"Oft'ftma 

:::d:~~a ªe ~~C'l?~~i==~=~1utin a.Jpos anll5->t •l10.:cur1• 

- No Eitidio Maxe.r hnvcr4 boS:, a dhima ••.st~o da 
6J>0CicüSi~r!_:-fii~P~:~~~~c1:~ d:Ue1~io trb pro•u: 
o JI Circuito da Codlcelta {Slotn), em trU •oltu, no 
total de 100 qailózetros; o •.tallye> do BcDlka •~ no 
Pórto. o [ Crit~rio de Minmar. 

FUTEBOL - AI~ns resultados doa earnpeor.ata5 ro-
gioo:fs: 1fo~lro: 01.l'eirc.c..s.c·Sp. Espinho, 1-1; Uallo de 
Lamu-Beln·Afar, Jo-J; Suajoa.neuc-Ovareas~, 12·1 CH· '''º Bron&-0: Sp. Covilhi-C-o•ilhaa.co1es, 6-1. Porlal1Ku. 
S. L. Elns-!l••n! .. ,~.So111•r/1H,Audh1lu-U66•,!1-•; 
OperiTlo V. F.·Aruias, 2-t. Yisl H: s. J. ... \'l&elili•Aeadt· 

mi~fib~J\:EY > E~f PA TJNS - Último" rt>suh•d~" Ja 
iTaÇa de Honra :9.i:;,, c:ajo ton:1e!o CO:ll'lo.e hoje: Pr:.ço 
de A.r:os·C»cais e Ta.b~co:, .&-2 e 14.a} i.L=t-:1-ol Bt"111ica· 
.. Benfica e Caseâ!s, 5·::.i e e -1; l ... i .. :i'l-Taba~os, ~.e; Ah•'1f"U• 
-Sporting-, s·r; Hoek"'}' de Slntr -C."lpo de Ourique, i;: .. J; 
Sporlini;- de ()oiras-Académlca da ArnadorA, 3-?. 

-Começou a diJ.pQ.t.\ r•sc, DO Pórto, a 'Taç-a de 
Jfonra tSJ.;,3Jo, com º" resultados te~oh1tc:1: Aud6mko· 
..C.r'C'".11l1osi, •-li X:strtlA e Vis-oros..·Acadtmlc.a de Espi· 

:iho,1fÕ
1
:úENAG.ENS- Em Mafra efêttuou·SC- uma lcat.a 

~:m'~~~t~~~:,m d~ ~b::~!t-~:1~!e1fc*~i:ia:O{Á~~h;~~:::1~~ 
rio e DC'tp. Ma.ira), de tênis e p:ttiuarem utbth:a, e um 
~óij0:;0:~t':!~é ~~~l~=e~,. ~t::.tico da Malvclra derrotou 

- Fh co domingo doi-e &o.os que l':lC'rreu Jod M"· 
nuel Soucs tPepc). Por éue motivo hcm•c urut' sentida 
hom('na~em tt.Q tf!nu.110 daquéle malog..ado fle~portlstA. 

Jnte;~~~i~~~ ~onM~~~~~7 i:fr~~:nã~~~ol\u li~;.~m/~~eartl~ 
:::s v~~:rt{fu:a~~ 6~3 ~ot~~d~):tr:.~, ~1~::::.'::oª:,=~!~~ 
Pat11ln=- notz, ero $fogulal'e1-seohoras; LuJta D1·ougth t 
Ma.rprida Osborae, cm p:trc:11-senhoras. 

'IIRO - Cootinuar2:m tts provas do •Jubileu do Oiro• 
da Sociedade de Tiro n.0 2. Ant~ontein, o chefe do Es · 
to1Jo 11p611 no ~itAnda:rte da colectividade, as insl~alu 
da Ordem de Cristo, e fo~ugurou, nos estl\dlot da b;mloi· 
tora NadoDaJ, a exposiç!lo de trofcus. 

mlssllo que se impuseram. Grato, por isso. As 
canoas mostraram. e·pesnr·de ludo. resi~tênc ia. 
Bnn~ re·ultados, é verdade. Foi uma experiên· 
eia qne me <!eu -e a êles !-plena sotlsfeçllo. 
e a convicção de (jUe estas viagens podem ter 
conlinuYdad~. Utllissima, oliá~. C"lllO in!<rcâ.1-
bio desportivo entre dois povos visi11hos e aimla 
c ·mo r xj)rcssiio dJ nossa mútua am:$ad~.,. 

A f~ch:?r, kform~se da octh·L~aJ'! despor· 
lista de a!g:a;s dêstes un:ver•irúrios cz;ianhois 
qnc estiver:i:n e1:1re nó:'. Além do chefe de 
eqtii!la - lodos êles silo madrilenos e cultivam 
os desportos náuticos, com frequência-temos: 
te~ente Paniague, d11 equip 1 de r11gby de Mn
drld; lg'ezias, c:internacionalo de rugby; ft\erino, 
r:impeão de Castelo de lzockey em patins; 
A1óõtegui, da equip;i de hand-ball de Madrid; 
Magarii'ios, campeão castelhano do lançamento 
do nrnrtelo e «recordm:in•. cm 1934. 

Els, pt.r!&!1to, um t.om punhad» de despcr· 
tistas e de c:impcões. N~o admíra, pois, que o 
emprêsn náutica tle agora - embora diHcil ! -
tivesse bom ê~ito 1 
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t;_fy•_q ~,a GTOHIUfD ~ ... 
HERRERA TAVORA 
fala.·nos de tánis ele mesa 

}IA p1•,sô,1s ::11·' ~e afeiçoam de tcl modo 
o um piii~ s::m $er ~qu··I.; onde nescernm, 
'iiH.• 1:l u.-m 1.: rt.:·C·~rJam d~~ q•1e ·.no es • 

t 1111;, :ro,. ! f' o e ,;" tb B:ild i:::.,r.i ! l:!rreia 
Tav .. r~ - a1in e~pt~ii!t-..,J por n•·s.: :nitn:o mas 
Jl!>rm;r.:iê~, d >~ qut!tro cos•arlãs1 çc!o corac;~o. 
I! é o cseo dt• tentos outro• .•. 

P .. is B~l.!om~ro Herrer:i Tavora é um a:r.i;(a 
de Pod ua:.11 e d ::$ desporfs!as portu;?ueses, 
Clc r:;csrr.o tnmb~m d<sportista prtllcenle. 

Veio pero cá com poucos anos. Uma criança. 
A1;ui se fez homem e se educou. É natural, por 
con" 1;11i11te, que l~nha amizede por um pefs
quc nilo é seu mas é como se o fõHe ... 

O J\tenen Comcr.- lcl de Lisba:i é o seu 
clube preferido. E o ténis de mf:se a modali
dade desportiva do •ue feição. Outra~ espe
cielidartes pratic(;u, com ma!s asslt>uiC:acte o 
chock~)'l> em campo. Pi imelro no At.:11~11. <te
pois no Belenenses e no Cürcm·el'nh~s. Uiti 
ti11111111e11te 110 Atlético. Mas- o téni,; dt! mt:;a 
intere~sa·lhe sobretudo. P. nesta série de en
trcvistos c111tns que e~tumos publicando- com 
dirigente~. jogodorc·s ou s:mples espect~dores 
de tôdas ns modulidndes, um em cada umA -
é de ténis de mêsn que BalJomeru 1 lerrera 
'fevorn vai fnlnr. 

E<pirito de i11icintivn -G11e nà<i con~o - o 
n '880 c11tr,'vlsl:i.lo é o \.,,,,!A!ldro snrilho da 
sccç~o occlistn: o • foz tudo»! Org~nfUl tor· 
neios in!crnoe, pr.:m(JYe o gôsto do; rapazes 
pelo csett» degporto pre:lilcr to, <livulga us re· 
r.re.s 1r11is clem~ntur~s do ter.is <l« rr.i!$e, !nle· 
ressondo tudo e t.)Jos e !omenh;ndo o carinho 
pele prátira <lc •1 .11 1!.;s a:nis curioso~ j<Jgcs de 
Sftlllo que se co;:hece,:i. 

- O térls <!e mé,n (;um d~s:i ·r!o triunfante. 
Pos' o ~iw.al-lo com p:er.u con,·kç~o. P··rque 
é a vcrdnde. Conl~m""Se por ceu!enas os prl'ti
contes, De bmbos e s sexos. E de quaisquer 
ldodfs.. . Mns is~o só niío l>Asta I O mler~e 
é r.rnnd->, n movlmentocl\o dêsse despo:to é 
excdcnte. no nspecto de propagnnda e de 
cxp, n11.10. Mas n~o ll11stn, repito! É preciso 
u11ir» do Am:>fto r<>trito d.is orgenizaçi>es oti
cin!s ""~ '(;r n 1 '"iJõeq, Nccc:ssite·se fo7er 
nl~o moi~ ... 

c!'or ,,xe:n;'ló : pro\•a> con -ern! ivas. cn
lr ~ clu:1( a e 1:vs próprios clubes. Cri"r eseo!as 
de aprendizagem t dt nperfeiçoame11/o Ucnico, 
inletessftr - me~ e111 lar~u e.:cola - e criança 
e 11 mulher. Dknigar, em g11~1a. A circunstâ11cia 
de se fazer ténis de mesa nilo quere dizer que 
se /Of!tie ténia de mêsn ! Esta é a verdr.de .•. 

•Eslon inleressndo numn campanha: o in!ro· 
duçlio do jôgo prnlicaJo em patins! é uma nn
vld~de. Umn idélu. Talvez um sonho . .• Acho 
que o ténis d:! ml:sa em patins ganhevn em 
onlmeçno e ~111 interêsse, pela própria movl
ment çílo dos jogadores, obrigados a empregu
rem·sc com mslsrapidrz. E d••r·se-lhcs-in. assim, 
uma oporl1111:<1°dc ele rcnoveçi'lo. é um so1:ho ?! 
Talvez... Mos gMtaria de vêr o jeito que 
Unhe ! Por qne uiio la1•ça o «Stectium• um~ 
camp~nhn nOs~c scnlitln? ! A idéia está posta: 
é só cxeculá·l;o. 

" 
llerrcrn T;1vcr,1 tem roz5Õ: Muitíssima r.\· 

i~o. O d.sporlo prcci'o de novidade. E Uvez 
o idéia vingue ... 

J. JI.\. 

ST ADIUM nos Açores 

Festas desportivas entre militares 
PONTA DELGADA, Seteinbro-0 Des

locamento S11nitárlo da 3.° Companhia de S3údc 
de LlslJoo. comemorou há pouco o prirneirn 
aniversário da sua chcgnda :: S. Mi~el. 

Pora fostejar tal facto, organizaram os seus 
componentes três krneios desportivos, nos 
quais tomaram parle várias equipas de diver
sas unidades de gunrn·çllo milítar, e que cons-
1nra111 de futebol, tenis de m(!SB e «volley-br.11>, 

(Co11clttt na pág: rr) 
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O BELO ESF .,,RÇO DO 

AlH4ílDRn ~PDHT I H6 [lU Hf 
lM PRÔL DA NATAÇÃO 

O Alh· nJrn Sporting Clube completa, den
tro du pouco t mpo, vinte e dois anos de 
cxislílnci:i, pois foi fundado no dia 1 de 

Dezembro de 1921. V:il, porém, para sete anos 
que n shnp1ltlca Ol:?rCmit<çào ribatejana ~e 
guindou. dt'ntro d~ m1t11çno por1ugucs11, u loigar 
de rrimciro pluno. E espcciulmen1e de 1938 ulé 
à data, o domínio nas provas de meio-fundo e 
fundo, quer em riscina quer no mar, pcrtence
·lh~ de man. Ira absoluto. 

O Alhandrn veio, assim, substituir outros 
clubes com tradições lund6s dentro da moda
liJoJc, que n pouco e pouco Re fornm desintc
r<'••.:ndo e que tmnbém a pouco e poi1co aca
b.1r"111 por desistir. S&1isfaz-nos regi>tar que 
o clube ribatejano os tem sustituido da me
lhor maneiro pos,ivel 

Terminada, como está, a tpoca m:tató:ln 
de 1913. no qual o Alhandra ocupou mais umn 
v~z luitr.r de relêvo, é de inteira justiça e opor
tunldnde que se lhe dediquem algumas pala-
vrns. 

As primeiras proves 
e os primeiros triunfos 

Arquivemos e~ta tlatn: 11 de Agosto ele 
1935 dio dtt Inauguração da piscma do Alhan
dra Sporting Clube, Nêsse mesmo ano efrctua
rem se cinco f~stivais de 11ataçlio, um deles 
com a colai,oraçllo do Sport Lisb• a e Benfica 
e do Clube Sportivo de Pedronços. Pas<nram 
então pelo pi,rina do Aihandra equipes repre
senrati~ .. s dr> Sporting Clnbe de Portugal e do 
Grupo Sport Adicensc. 

roi, no entanto; cm 1035 que o nonoe do 
Alh3ndra suri:;lu. pclb primeira vez, em grande 
plano. Joffre de Carvalho - qaási um desco
nhecido - chega em quarto lu~ar nu • Trnves
sin do Tejo•, e n ec:uipa de «principianten 
nrranc~ nm belt) triunfo. Na época imediata, 
1937, Joaquim Baptisln Pe;eira - que também 
surgiu de um momento pnra o outro - apos· 
sou-s.i de «récord• dos 400 metros livres, per
correndo n di~toncia em 5 m. 50 s. e Z/6• 

O Alhandr~ crn já um grnnde clube de na
tnçno. De ent~o r1ra cá, os triunfes reglsh1r
·se-inm uns n;iós ou!ros ! 

Ool~ nomes: Boptisto e Jolfre 

A pnr t'r de 1933, Baptista Pereira e Joffre 
d<:: c~rvalho, mercê da superioridade incontes· 
la\'el •;uc tem revc:ado nns provu da sua es
pecblid de, torn~ram·se c·s melhores ceml>ai
xnJo~cs• .to Alhandra. 

1'<1zenJo al,irdc d.• r~i:;ularidade notavel, 
Baptiste Pereira triunfou nos $eis 1íitimos 
campeonalos nacionais de 400 e 1.500 melros 
livrc3, sendo «recordman» destA últi~Hl dis
tílnria, com o «tempo• de 21 m. 58 s. e '/10, 
conseguido nos nacionais de 1041 em Coimbra. 
E nestes me$mos on(•S, il cxcepçilo do 1940, 
foi o vencecc1r lll>Nluto da «Travessin do Tejo», 
rrc1va cm que contu, porh1!ito, cinco vitórias. 
Alrád d~le, Joffre de Carvalh:> - que já foi 
~recordman• dos 300 metros livres - léon Pldo 
normRlmente o Eeg·mdo cla<sifico:lo, com regu
laridade l11ual111en1e di:mn de notJ. 

No liltlma temporacta, B3ptista Pereira 
mo.-tr• u, tnmbém, b ns q:mlidedes pars AS 
provo~ de velocidnde pura e - caso curlo~o -
paro os provas de estilos, tanto de •costas• 
co1o10 de c:nariposa>, e.-pedahdade esta que 
pratka com odmiravel energ a e rendimento. 

Assim se tornou um nadadQr cclertlco, o 
que, se pJr um lado é interessante, por outro 
talvez o prejudique, com vis!d à melhoria de 
«!empoo. 

Em resumo: o AlhanJrn conta dois auten· 
ticos campeões, dispostos a manter cem galhar
dia a poaição que o clube ocupa no panorama 
geral da nataçilo portugueea. 

Noloç5o e «woter-polo• 

E111 Alhandra existe o gô>to pela nntaçAo. 
~•Se interesse dos alhandrenses pela modali
dade é mesmo anterior aos triunfos consegui
dos pelo Alhandra Sporting Clube. Só assim 
se explica que surgissem campeões quaai de 

BOXIHG 

COMBATES E ARBITRAGENS 

r11IVEMOS necessid~de de criticar recente
mente, nas colunas da •Stndiurn », a 
maneira como têm sido dirigidos os com· 

bates de boxing. 
Nessa ocasião ainda niio tlnhamos presen

ciado es lutas travadas pelos valentes moçam
bicanos Carlos Gomes e Jiílfo Neve~, contra 
Padrón Ry.ko e Figueiredo li, lutas que só 
nilo degeneraram em dramas graças à d1vl11.i 
providência, que ti!o oportunamente veio so
correr os vencidos . •• 

Qualquer pessoa, até ignorante do que sela 
um combate de sôco, ter-se·la •percebido does
gotamento físico considerável quer de Neves, 
quer tle Gom~s. bem como do perigo mortal 
poõSlvel que ambos corriam se continuass.:m 
tendo tllo vigorosamente socados. Só •·s árbi
tros, uc focto as creaturas mais indicadas para 
fn:l!rvlr, encarregados pelo regulamento da 
F. P. B. de interromper o íOgo se a inferiori
d~de mnmfesta de um pugilista se tornar pa· 
tente, não deram pelo e6tado dos homens -
ou, se deram, hesitaram e não agiram de 
ocOrdo com as circunstâncias, suspendendo 
umo pugrrn rlesigual. 

Nós tínhamos, por conse1?11intc, procedido 
com acérto ao escrever o nrtlqo •Combotcs e 
Arbirragenu, pondo em fóco o modo ossn 
Inseguro dos directores de combate, cuio trn· 
lmlho no rilig nQS fôre dado vêr. Prevenllo 
futuros êrros, prometemos não largar o pro
blemn d s arbitragens e d;ssemos que voit.a
rlumos a desenvolver o as-iunto, pois, .ilé n d;: 
oportuno, é indispênsável. 

Principiaremos, hoje, repetindo 11 ~lnlese 
das qualidades requerides par~ o cabal de.cm· 
penho do oficio de árbitro: 

1. 0 - Conhecimento profumlo dos re_ r~s do 
fogo; 

2.• - Observar muit<> bem os actos dos jo
gadores; 

3. • - Ser enérgico e pronto nas decisões. 
O conhecimento profundo dos regrns do 

fOgo é atributo compreenslv~i. Em qualquer 
dcGporto, o juiz da competidilo tem de estar 
senhor das menores disposições rt'gu:omr.n
tares que devem acudir·lhe à mente ae111 esfôrç<o. 
No caso do boxing, em que as regras do fOgo 
s:Io pcuco expressivas, torna-se f~dispcnsúvcl 
ampliar o texto dns mesma~. Por Isso, e 
poro melhor fadid!de de exposição, passare
mos a <!escrever os prin.:ipais netos de uJi 
direclor de combate, citanJo ns disposições 
rcgulameutates que lhes dizem respeito. 

J\ -sim. quando o árbitro sobe no ri11g, o 
que dc·ve fazer depois dos jog~dores. nuali;an\ 
os ti tofes que levam vest:do. Diz o art. 86. • do 
rcgulull!ento da f. P. B.: «o tr:1je dev~ s~r 
decente, os sapatos ligeiros, sem pregos na 
~oin, e o calçao, não transparente, vai até meio 
do COI'. O ollject:1 protector do baixo ventre 
ó de nso obrigatório e não sã' permitidos un
turas no corpo ou na carn». Tudo isto o árbitro 
deve observar e, em geral, não o faz bem. Por 

r~pe11te. E êsse i;ôsto pela modalidade expli
ce·a~ pdo focto de Alhandra eshtr d~bruçada 
sôbre o Tejo •.• 

A pis.:ina veio, no entanto, focil!torgr.111 !e· 
mente a natação desportiva, permitindo a rea
li1.oçlio de festivais, muitos deles em eol-.bora
ção cnm colectividadcs lis!loetas. 

~stc ano, por exemplo, o Alg& e Dafundo, 
o N<1cional, o Atlético e o Estori l Praiu exi
birn111·se em Alhandra. E lá se efcctuarnm, tam
bém, vár os tentativas com vista ao estabeie
ci111ento ou melhoria de diver~os «recorda». 

TCJdavio, nno só a nala1 ilo pura interessa 
aos a1h:.ndrc11ses. À prática do •watcr-polo» 
têm dedicado ultimamente bOa parcela de ecti· 
vldade. O Alhandra tem o seu deam• de «wa
ter polo•, que já se exibiu por diversos vezes, 
a último das quais em Al;:és, a quando do • Tor
neio de Preparação» que •Stadlua;• pntrocinou. 

Acabcda como está a época natatorie, du· 
ronte º' seis meses que vão seguir-.e o nome 
do Alhandra não andará nos títulos dos R·)lf· 
cias. Mas voltará depois - na altura própria. 
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Notas de RAF.AEL BARRADAS 

exemplo: os calções dos homens -ilo, em regro, 
dem;:siado curtos; o protector do baixo·Yt:1tre 
não se traz; a caro vem untada com vase
lina, etc. 

Na impossibi lid• de de fazer mudar de cal
çõea ou de colocar o protector, para evitar 
perdes de tempo, deve informar o f . P. B., 
no boletim do combate, dn reapccliva falta. 

Em seguido, aMlisa ~a ligadura•. D!z o 
art. SS. •: ces l!·?ndures devem ser ig1His para 
os dois pni?!iistas, ter 2 melros de compri
mento por 4 centímetros de largura e ser feitas 
de tecido mole•. 

O texto. aqui, ó Insuficiente, pois de\'eria 
acr~centor: devem estar sêcas I' não apresen
tar sinais de terem sido umedecidas. l:~ual
mente o tamanho das ligadura• é Inferior ao 
necessário. A conhecida fábrica de artig•os des
portivos americana. Everlast Sporting Goods 
Mfg. Co., vetide duas qualidade• de ligadu
ras, regularnentar~s nos 1.!studos Unidos: urna 
com 2,73 metros (3 jardas). e outra, elástica, 
com 4, 73 metros (4 jardas e meia). 

O conhecido treinador americano Edwin L. 
Hais!et, da Univcrsidnde ue .Minnesota, de
clara que •a melhor protecçilo das mãos é o 
uso de uma liga1ura de gaze com 9 metros 
por 5 cm:• (IO jardn• por 2 polegadas). Acha
mos demais. mas f!lll1t·th8 u competência do 
fnnioso treinad .r para dis:ordar da sua opini1!o, 
feita de l .. rffa experiêa;ln universitária. 

J\\:ls voltemo'! no 110~,o ca~o. O regula· 
mento d1 F. P. B. não o diz, ma< é indl~pen;á
v 1 acrescentar ao art. 88. •: «As ligaduraa niio 
deverão ser enroladas sobre si-mesmas, Isto é, 
torcidas, pois, em lugor de defenderem os 
os<os da mão, ajudam a fracturá·los•. 

Seguidamente, o dlrector de combate obser
va se as luvas são nova9, iguais em fabrico e 
em pêso. 

Chantar.do ao centro do quodrôttgulo os 
auxiliares rrincipnlR (ou sel(undos) tira à sorte 
o distribu'íção das lnvos, cabendo ao que ga
nhar o lançi.mento da 111occ\a a escolha do par 
que entender. 

Colocados aa luvas, ch11mará os jogadores 
ao me'o do ring para lhes repetir, em ,fntese, 
es principais regras. Uni ccatccismo•, que nós 
julgnmos bem redigl~o e sufldente, é do se
guinte teor: 

J .o- As minhas ordens, dadas em voz elta. 
devem ser ràpidamente obeilecidas; o caso 
contrário significa uma fi.lta. 

2.º-É pro'í!>IJo eg.,rror com nnn dos mão~ 
e socer com a oulr:l, ou ng.rrur st,111 l•ater. 

3.0 - O jogador que tiver u.n br.1ço trav.:do 
ou a11,arra~o pode bater com o outro. 

4. - É pro'ibido bater com a milo aberta, 
com o antebrRço ou rotovelo, abaixo do 
umbigo, nos rins ou na nuca. O golpe com ro· 
taçilo do corpo (pivot-b/ow) é Igualmente proi
bido, bem como o pontnpé, joelhada ou cabe· 
çada. 

5.º - É proYbldo bater num homem caído 
no solo ou que não está de todo lev::ntado. 

6.0 - Durante o corpo-a·corpo, o pu~ilir.ta 
que prende não poJe b~ter no adversário. Se 
o fizer, será repreendlJo püblicemente - e 
desqualificado depois de duas repreensões 
(avisos) públicos. 

7. 0 -À voz de separar, os jogadores devem 
fazê-!o dando um pss;o à retaguarda e durante 
êsse mo-wirnento n:lo pod1·m socar-se. 

Nestes sete mandamentos estilo condensados 
os art.0 • 103.0 , 104.0 , 107.0 e l~.O. Por êles se 
vê. desde fá, que o árbitro tem de observar a 
acção atentamente para poder, num momento, 
Intervir sem hesitações. Também se evidencia 
qulio fora do reguldmento é o hábito que os 
nossos dlrectores de combate têm de passar 
entre os jogadores e de os empurrar com as 
mãos. 

Proferido D ccatecismo•, os Jogadores vão 
pera os respectivos cantos e aguardam o som 
do timbre ou ctem·tam• (gong) marcando o 
pdncíplo do assalto. 

O pepd do árbitro, durante o JOgo,é cssunto 
para outro artigo. 



AU ••RIR A 2::vuL·1a ••• 

o De enenseSBATEU CO'PtOfAtnEtlTE O s~rtfttg 
~jôp ~ Jec~ ~ '1 ~ato'L ~~ao! 



$FUTEBOL~ 
ESTÁ EM JÓGO UM TÍTULO ... 

CRAt~DJE É OCA! PROGRIDE-SEI 
Nõs frf .. l~ta, da 6.ª jornada desen l'olveu-se 
bom jôgo e jôgo equilibrado 

Com•ntário1 d• TAVARES DA SILVA 

CO:'.tO as coi aq silo! o~ cnmneor.at11s de 
Lisl>oa, r.-p~otor·do manifesto e trodicion:il 
desnlv••l de Vftlores dos lr<1r1;s que nêles 

tnmom parte, co•tumam vul{!nrmente resol
ver·s::: :-io 1í!tlmo lli.1 do ca/t11ddr/o, latoé, mes•no 
o,unndo o co •pctidlo, Já 11111rl'•u11dJ, c~h\ 
prestes n exalnr o último su~piro. Afln:il de 
co:1tas. nA época que dcc"rre, os scia cmú>i· 
cus• não se afast.1m mui!.> do m amo damiré• 
- e tu,10 indica j1 que o protiler.10 c~teJ:i 
solucionado. 

A·peqnr·disso, n~o ~e podPrá tir r Jaqui ou· 
trn co,,clu~~:> seu::,, n'.;uc!,1 que no~ ui' qi:c o 
Beknenses se cncout111 cm forma brilh:111Hs· 
s•;Jõa, colhendo ngoro. e multo Ju-t .. 11•e11te. u 
11l~grin qnA n.iio é mni.i do que a ló·rku resul· 
tanlC das tri•fc?n do pUh'.l<' do. 

0 

Na 6.• j..,rn .. d.1, oLservaJu cm conjunli) 
co:.;o vem Si'1:<fo r.osso habito, verificam-se os 
se~ainle:s tópicos : 1. 0 , lutas equilibrat!as nos 
t. ês ca.npus, porv~n:ur.1 111als ir,u11is - o que 
nt!o <'cixn de ser curio30 nn Tnpndlnha e n) 
Cam;lo Grnn•le do q11~ n1s Sdié,hs; 2.0 , nccn· 
taaJ.1 1ndhoriJ elo j\l,i; • ., p11.-ilct1l 1rn1cnt .. em 
dest~quc no t ~rreno de Bcléa1; 3.•, capaciJnae 
Jos {>rl!pos no sentido de rewlve.cm. 11:1'!1 ins
temc, à t;1ne d1 cner1tia, 011 por in•r.'raç1o 
pcs~o~l. os probic:nas que os dcs .f·., J o;c.:ipre 
com;-orter.i. 

A renovaçlo do Sporting 
Há uma co1•diçào i..d •jl ·n•~vd pnro o 

t;:úto de rcno\!DÇ!b sporllt;:•1bta q•1e, mnls 
mal do Q<te bem, te eatá oper .n Jo. Que o 
massa a~so.:i~tiv.1 nunra deixe de conffar 
no seu ~rupo. S.bemo9 qua i~to é multo 
dilícil. Mas siio preri•a ·ente ~lns coi as que 
dlsting em º' grnn l~J e lnbes. U:11 lta111 é sem· 
pre umn cxp.edl•v de clubl'. ,\indo 11ue luj:i 
exemplos cm contrário. s~b ~mna de teams, 
com assento na Assodaçno d<} Ll<ooa, q,,e, 
n·;>: sar·de toJos os seu~ esforços, n1!o pa11t1am 
de um co,,ju 1to J.i onze j•1gnJ.·r«•, 11110 ~en l •J 
por cnc;u:111t~ i:"' 1 t:!Xprcs~~o ch1'.i,ta, ou um 
clube, tfiud. N;J,, é, porcl.:1. ionpt111..:111entc qutl 
o B>nfkn e o Spor·fn~ mantê111 o pdu.ado, 

I~ cvi<tente que 11 rcuovaç:lo dtl que se 
fa!:1, e qu ! tem is upo11t~·h co•n int.,rê~se, 
pelo s~u rnclimlre e •I f ~ul,tu li:s, 1!. '"' ser 
levaJa 11 cab11 com lôd ~ i:s cuute!Jv. A µri· 
melra vi>ta p:rcr~ qac cl fácil in.lkar um nome 
quahpcr e pô·lo a jo~nr I''''ª primeira vc1, cm 
expcri~ndn. Tmtu·se, 110 l'nlcnto, de uma 
coisa dificílima e por vezci deci.lva. 

Em principio, os trclnodorcs ello M !lPRMns 
mols il1d!rr.dns e mais 11pt" ;, prlo conheci
mento exudo que l êm du n tu~çi;o dos Joga· 
dores l ·I trc!no e de fontos 11 r·neuore~ des· 
ct,nh:cido, ll.i tôtl:l o genl J, w1r:r lentar tôJe 
a cn tn 1k expcriêndn•, ndnpt~nd·> ao mcrmo 
tempo as mnt~ d f.r, nte• t.lrtlc~R. 

l ufeiizmente, os ci.sus de 111:\ \!ÍSi!o e folia 
de lnteli;;ência do; trelnadPrcs silo r:11ls omh1· 
da:los do Qitc seria p. re de~ejar. Não lemhr • 
ria a nin'.ufr1-•ó ao treinador do Sporling 
ou M n que111 fo ! - t r.t r • e1pcriênci•1 d.1 
fr .gi!iJr.de de Go i:ea da C stn com o conh·.ci· 
rnento prév:o dr. <J te !:la encontrori.1 pr!e 
fren!e e durez:i dt• S,r;ifi111. Nem tampouro 
o i:dopçâo de ur,1 plmo q•ic, na; suas lln~11· 
g«rnts, tufa S"cr1f1·11 à idda da delesa, como 
sa llv.:s~~ et;;u ttl i.n~MrUincio, nas hipótes<s 
c ilh a de domingo, p~rder por um ou p;>r 
meio dúJ:ill de lfOa/s. De resto, sempre ncs 
qul3 parecer qua ltam mnrcha·ido pn·e o 
c~mpo. com a ideia da d'ftsa é grupo com 
dtspos1ção psr;1 a dcrrc.ta. 

Porvenruro o •efirmeç&o• de época 
Quési nos convi!ncem•>S em definitivo que 

um grande nstro dc•pontou no firmamento. 

T rtlvi!? a sua f;gi;ra pas~e dcspu.:ebida ao pri· 
mciro rclnnce. Qu:1111fo nos afirmamos bem, 
con:nd.i, na repiJez cfo suo Jntervenç~o e do 
pleno <loíninio t!a bo!a, tias condições mais 
diflceis, no seu gr:lope, característico dos ex· 
tr~mos, e nQ;; seus remetes sempre com n bolu 
a s•1oir, - comprê.ende·se fàcilmente que, uli, 
naquele lugar de exlremo·esquerdo do Spor
ting, está a/gurm. Porventura a melhor uflr· 
mocao de!ta ~poca . 

Porque há outros Vf!lores 11ovos n~ ~portin1: 
que 11 §0 s!lo p:i ra deitar fora . É o ce''º de 
Virgoiino ]'<n•, e quem faltn >Uiic:ente fôrça 
fis'c~. De E!i. en, soherl!o no 11spccto defcn· 
•h o. Mes!llo de A. Mnr4u~s. que 110 pnssntlo 
domingo se afundou, mais por culpns alheias, 
culpas que veem de cima, do que própria•. 
Cn$O curioso: a·pesar·Ja d(!;.crcnçu g~1111 
neste rJonz, e d;:i sua inferi1>sisaima exlbfç.nt 
nas Sa!ésias, continuamos a julgar - quem sa;:~ 
se erradnmente •.. - 411e está ali um jogedor 
de alto e baixo que nfo encontrou nluda o seu 
~í1io, nem a suo colorõç~o. n<'m o seu sis!emo. 
E m•i~ uma vez '!0$ oco•·re izer oue nílo se 
pote exigir nas ÍO'!;a.lore; a·1ailo q1Íc 1:1 s n.lo 
s1o capazes d~ f::zcr. 

O caso de Peyroteo 
começa e elormer 

O c~so de P.oyr,.,t.?o rrnJa :ioa céus. Etig! 
pronto rcméJ!o. Quri.:;!. n!lo, ao 11cud:rcm lne, 
jé nllo há cmeJic!lm~nto• .:apaz de s1rnr o 1:1•1. 
Por vüria$ vez!s temos dito q•1-, riar 1 o 1i;io 
de jõgo «;>~yrol·ano•. se t m~' 1 :i!c<:S trio$ 
i11ftriorts qu~ s'!i!:l~m lançar o &lil~;;a b·ccn· 
tro em perpendict.l3r. E a gr.,;'it! 1~ J1 •pes· 
tilo r~i:.le prcci,emente ni~!o : 111 impte•s;;n 
cu1hldn, mais for~e q~:! nou:rr.s oca ,iJcs.dc que 
o malõgrn d::stc av;;nç.iJo·centro e o seu afun· 
damcnto em Belém n'\o se podJ fdiar na i:1-
comprc~nS(lo dos home .. • do lufo. Por.('1~ Oi 
rcfc"ido~ golpes em ,?~rpemlici:lar ~:l"Nlcraa1· 
·S'! etn ntí :n~ro sufkic..1t~. n~li S:ti~i~s. p ... r,t 
q11e ec visse o poricr de re ,1,1t~ d·, Peyr tro. 
U lW cofsa Qtt:! inco:aprceusivd Tieu:c n:a) te 
viu! ••. 

E .não só ni'io se viu O;sc rema!c l quc:n o 
seu inimigo poupa, és míto:i lhe morre) como 
não se descortino11 em tód • n partido um lance 
próprio tle um av;:r.c:1do·centro di11;no du•~e 
nome. Pt:yr:•t.:o mmca foi à bola. l•\1giu dela. 
Em vez de castígar - foi casti:i:edo. Bili.lo 
em todos os momentos por Fdiri11n:> - q•1c 
está longe de ser um jogador de su·,tilezos -
Pctuou se;nrre da mesma formo e feitio, co;;10 
que pro:ur::ndo o reio de acç~o do dcfcc.a con· 
trár'o. Por gõ>to de ser vçnciJo na dl<paln. 
Pa· cce que o que esta.-a indica.fo - aten1a11c\o 
o que lhe es!a\!a n suceder - era Jeix .i·oe 
etrcsar tanto quanto nl!Ce«•ário p.irn, ro a'>o· 
ran lo com os cornpanh·"irn•, des1rganizar o 
bloco da d~fo~. a'1v:.:r$a. De resto, luí mais 
pr.,;<: so! pJr .J o rnes1:0 fim. ,\111s em todos eles, 
o j-lgatlor km de ver a bnlo, di~;-õr de nzas 
nos pés, não aguardJndo p:icientcm~ntc 11m 
falh,n o - que mu!•o bem pode nunca mais 
cheg .. r. E nas Sr.lé<>'al: n~o c!1Agou •• . 

O Belenenses 6 o 
melhor de lodos 1 

O coso belenense dá honra e glória ao fu. 
10:10! de Lisboa. Não o julgnmo• um ltam ln· 
veadvcl. Até pela si.nplcs razão de que, em 
futebol, nem sempre o melhor ganha. Não há 
grupos invenciveis, por Hõsim dizer. Vence o 
que marca os goals, e êste proJuto Ido raro 
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nnsce nlgu 1 ao, VC7.'õ do aceso ou de clrcuns· 
Ulnrhts elauplcsmente foril.ilnR. O team, mesmo, 
11u11n "' pas•n da rlil'J :ira o tcrreoo duro, 
Ct>To é ió;(ko, íl"U<ll 111:1:1 PCG:icna tlifcrcnç:t 
cl 1 .<rit'" in lo1o o cl!l'o, e i5so é que inte
r•' ·sn, l t pt11nmo·lo pres ntemente o melhor 
grupo pl)rl•:oi ê:J, cornsl~u:miu 11 n fu1i::bo1 lit?:ro. 
geoir.élrico, tltl ~ingu'r.r iJcks~. 

Em Por Uí!61, os grandes hebiHdo3os de bola 
rnr,1':1entc for ... 11 a sll 1 hon:cns corpulentos, 
mas sim rapazes de e.•atura meu - maia bai· 
xo3 do que 11t1.~. O• co p:ilcntos :ê n geral· 
n:cntc po:ic:i fl3b1Ji1iade. Aii:.!a n:r defes:i p:is· 
SAln, c111nvrce11<1.ndJ·~e que assim ~cja, porque 
n::s:e pwto não é ab:.olut~mente indispcnsá· 
v• 1 o p rfe!t? <lu·~fnio <ln bole, chegando A in
tcr\'enç-iío ú:ro, rlip1dn e oportuna e forle 
po11taré. 

Pessoa nos•o amiga, e co;;hccctfor:i do 
futeb1•I ii·gl~~. diziu·nos outro tiia Que es<a é, 
prcc s.1rnc11k', n sua vantagem. Avrnl,'a~os 
n:ai~ nlt s e largos do que Peyroteo, com ::. 
habilidndc de um Vrtor Silva! 

Or:i o Bele1wns~~ aprcsrnta-se assim, cnmo 
rr;t:i•: U;n~ dd '~ 1 ·,•elo:r. e com :i fôrç:i fl3icn 
de 111•1 Fellciaun, um l:1t.dor no rubro. Trê; 
111(.111011 cnmbdtiv .. s. ,c1111•re na brecha, que su
prime, pdu c;;~r~:n rn !e, a folta de outros 
rcq;i!~H<>a, rnmu i.eju o trobalhar bem com a 
bn la. Cinco r.vor.ç<1doa. tipo ;iaclonal de fute· 
bolls!u, q1w, tendo 11 fôrça física suficiente, 
rev., la111 h11bilidade endiabrada e artístico em 
tudo que fazem. São jogadores que gostr.m de 
eatnr com u holu nos peij, como que acnrician· 
11 >·~. e ni'hl jogaJorcs que gostam, como t an· 
to·, º"Ir •. d1• dcsembarnç1r-se o mais rápido 
pn 11cl 110 e f.;dco, dan,to a outro n re•pon· 
R 1htl. 1 .uc qu.) lh • cuhe. De M . Coelho o 
H ,f 1 1- que h.11;i11J irl~ (seria imperdoáve· que 
e••l1'C~t~stmo~ Fr.1;1kli1 .. )! Oru, ainda por cinrn, 
cs claco artistas estr.v lnidi~~r.t~mente inte
r~itdos ni.1111 sistema que conh~cem e ap:icam, 
prJcurnnJn t'rnr dél~ os mniores proveitos. 
fiL• 1do 111cs1110 tvdo o proveito! 

Po<'í~:nos, r.pó1 cstaq palavras, e mais u:ua 
vez, !Jzer \!árias co•1>iJcrações à volte de um 
eterno temu tio Jo~.1-a sorte. Mas até pare
ci~ mnl qJe o fiz.esternos. Pondo completa-
11cn!c Je laJo C:3s·~ estranho focror, é preciso 
d;;.cr·~~ t;1:t, 1 .::4 S .lésia;, n:io :!1m!t'>u o me· 
lh JT li ~ d'li s, m ·' 0 0:1h·111 o n:el!tor de lodos 
- :i 1 u)' • que 110$ o 1 i ·a ~ tirar o chapéu 
:i .11.1 Pl 1~·~C1, n1 S•ülaç~o que se deve no 
cJ·upc~o. i>orq.iê a<oim já o poJemos con>i· 
<l •r:r. Em':orn o jô .o s•jn jõgo ... 

Os enconlro s têm 

90 minutos de duraçSo 

A dez minuto; do fim, o Unido3 ganhava, 
110 Cnmpo Grande, por 4·3. O resultado s;i
gundo tõdns :n infor.unçu~ - er:i justo. Por· 
que o ~rupo delcnvotvl,1 dtl•Je o primeiro ins· 
lílnte u:n c•quemn ll~1do de jr\go, cc:n :i ne· 
c~s<áriu coe~ilo e em explortt\th> l1oS pontos 
mn!r. v11l11cróveis tio seu antagonista. 

Pois quunJo se chegou ao fim - já na pri· 
meir~ vofla suce,lera mei< ou mRnos o mesmo, 
nvi~o l.111.;01!0 no ce•to dos pap~is inúteis ••• -
cru o l3••11flca que vancia , e por 5-4. 

O fenó.1wno é freqU~ntc, em futebol. 
Pedro E'cartirn, o conhecido rcferee, ob

scr; 1 l em n qu nll\.1 :10 r~f ric..: 
!:: ~rmf'r' Ili :1 '/o dlflril ra.omzc~r os joga

dores - ' fal11111os tm t~rmos gerais - dr que 
os mro11fr<Js dt /ulrbol têm M Venla mbiui!JS 
df durartro, e Çll.' 11lfo l'Xislt 11.ma 1•itória segura 
se1160 q11a11do o apito do árbitro indiea o fim 
do J6go. Coisa filo lllfüla t vulgarmente tsqfll· 
rida por parlt dos jogadores, t isso conslilfll a 
rau!a, por vtzes, de derrotas imerecidas. 

Porque o caso é tanto mai$ para pensar 
quanto é certo o seguinte : t.•, que o U:oi·:los 
conseguira tran~forrnar 11o11 rcsul!ildo de 1·3 em 
4·3 - e leam que sobe de.< d maneira tem lôgi· 
comente o vilórin ao;segnroda; 2.•, que o 13.!n· 
fica se cncontr11v;1 manlfcs!amente chandica· 
pado• pelas lesi'les d:: J.•hle e Galvi!o, o se· 
gun~o eni cai:po só para fazer número, os 
quais obrignrum o arranjo de oportunidade. 

Porisso tem aa:ior de coisa nltidamente 
benfiqucns • o que se psssou com o Benfica. 
Todo o team actu:mdo como um só corpo 



e uma só alma na elturn dccislvn. Quási não 
se destacon1lo q•1olqucr elemento, Individual· 
mente consi.1<rndo. Todos cumprln.Jo a sua 
obrl::;uçilo. E o empate apareceu. E do 4.0 

ao 5.0 gonl- fol 11111 solto. /\ dois minutos 
do fim, o grupo do Benfica, ante 11111 adversário 
q:te n.io soube emprc~ar n tóctica da defesa do 
período cm que a defeso se justificn intei· 
rame.:!c, podia dizer com a concriencia tran· 
q11ila: Aut dilamos fimt'm1nfe em Q//t q11trrr 
1 poder. N1io se podia fazer mais . .. 

O Atl6tico lem respiroç5o 
poro 90 minutos. 
O Fósforos progride 

i\ vitó;ia do /\!lético n!lo surprt ::ndc ! Nio 
é bem assim. S•irprecndc um pon ·o p~la dc
mon:•a>ão feita <!e que a equipa, acusada, e 
com certa razão, de falta de preparação fisicn, 
isto é, de fundo suficiente para supoi tar, <10 
princípio ao fim. noventa minutos de luta 
nguerrida e sem fré;:tu"s, - fez 11 demons•ra
ção clarn da sua aptidão físi.:a. Pdos v:sto,;, 
na Tapodinh9, verificou-se niio ser suficicnlt!, 
para a conq:ilsta du vltório, que o i\tlétlco 
jogasse mais, tecnicnment.a, do que o odver· 
sário .. \1ns que jo;:{nssc tombém de dentes cer· 
rados até o liltin:o instante. Resta npenas 
s:iher se o particular estado eon:itivo da Topa· 
dinha favoreceu o rc.-ist~nclJ dnqucl~ qul! vr.i 
muito bem no quarto lugt1r. qucrc dizer: im· 
porta considerar se o equipa torn de cosa con· 
tinuará çom o oxigénio suficiente p.tro o hora 
e meia. Em coso afirmativo, uli'> 1111 d1ívi~ .1: 
temos equipo série. • 

O cMo do Fósforos também se opresentd 
sintomático. Umn valiosa 1111idade qtB se inte· 
gre no movimento n favor do jôg.> que te•?10~ 
rd~rldo I! carncteriz H!o. A equip.1 está a trn· 
-:.ir wna l:nha d! cvoh1.,;llo, ió~:Cn e ordcnadJ, 
subindo Si)uo ;>ro. A verdJúc é que os resulta· 
dos ni!o têm nté dado u:uo Ideia justa des;a 
cvGluç!ío. Com um pouco mais de $Orle. o 
Fósforos já se teria libertado defrnitiv11ment~ 
do úhim•l i;osto - 1M11 e •p~da q11~ pasa sobre 
a sun ~beça .•• 

Poique o r:rnjlO H ~e Jli 110 luxo Je coi:las 
fois como s..jn a construção de IJnces de con· 
junto no ataque, conseqn~n~iJ do a•erto da 
linlla medalar, qac frnncRnrntc mereceu a 
nota de cbom»- Ora o que custn é che<?ar 11 
êste e•tado. Do «bom• para cima, a eocnl~-la 
é maia fl\cil. 

Os nCJmoros fo!em ... 

Q:tar.to às pooio;ües. n rfnssificarno gual 
ni:o sofreu nltcraçi'ie3, v·~rlficn•t<ÍO-Re sumen." 
maio; llístãn~in cntr• o Sporllnr, e o BenficJ, 
t: me11or e·:tre o Sporlin~ e o J\ rlético. 

/.• Btlencnus t8 pontns (6 vitórias em 6 
desafio!, 28·7 em bolns). 2.0 Benfica 1:; pontos 
( 1 ''ilóri?.S, l em11ate e 1 derrota, 25·15 em bo· 
1 •S). 3.0 Sporfi11(! 13 pontos (3 vitórias, 1 em· 
rate e 2 de, rotas. 17·16 crr bolos). 4.0 .(11/lfico 
12 pontos (3 vitórias e 3 derrotas, 21·23 em 
bolas). 5.° Fósforos 8 pontuR (l vitória e 5 
derrotl\s, l l ·27 rm bol'ls). 6.• Unidos 6 pontos 
(6 derrotP.s em 0 desafio~. 14 28 cm bciias). 

Niío é ~ó n pontuuç~o que de~tacn o Bcle
nan~es. Também o n.• 1 cm f(Oals mttrcndos. 
E o do mesmo ntímcro em goals setfritlos. Cas· 
pité! 

Um ortisto que rcgr .sso isos compos 

Depois de dois anos de r.fostamcnto - que 
ssüJndes ! - Guilherme Espírito Santo. um 
dos artistas do jô~o mais 11pred .. dos, volta no 
campo aos omlJros dos se.IS Cdmarades. Tal 
é o ecu poder e prestígio que, no domingo, no 
iôf!'O da nserYa, todos os othare~ convergiam 
pa·a n s:ia csbeltn fig11rn de 11tl·!t8. LI\ o fomos 
tamlJé•n ver. 

Espírito S;int:1 n:í'l se e:.ipre;:ou n fundi). 
Jogou com s!mplicid~cle. Como êl!! próprio é. 
Mas que dispo~lcllo de graide jogallor reve· 
leda em tanto~ pormcnor('S: nos ctnfros d• 
/Ja11deja, nos toque~ de cabeça (u 11 doJ 
•g•>alo•), n ·S pequenas fugas, no st'nti.lo de 
colri'.oraçiio. em t11nt11 coisa. Que D:rns lhe 
ponha a virtude - conservando o dur11nt(l 
muito tempo em nctlvidaJe. Que há, mejmo, 
jogadores que, n~o alinhan•lo, nunca deixant 
de jogar! 

Assine o revista 

«STA DIU M » 

OUTROS· TORNEIOS DE FUTEBOL 
NA 2.ª DIVISÃO DE LISBOA 
rrERMlN"OU DO \\ltimo dominco a prhnt-lra YOlt• do 

Camp:i(ID&to dll 11 Di1'iU.o da .. \ • .fo"'. L. 
Os quatro desafios d ... óltima jora:tUa forn,..cen.m 

os .se:uiotca reiu.Jto1.dos; 

Chelas-l''. 1300.fh;, ••• , . • • • • • J•J 
Opr:rário-Olh~s . . •. . . . . . . . 1 • 1 

E.stonl-lj:in-ilense ••••• , . , • .f•(• 
s~can·::1en•e-Cua Pb. .\. C. 4·2 

t"'t~s re'!>alt 1d~' u:I.) ctl)difi~ra.m o •pa:t.nr.taa• 4.l 
Ct'•peti(:I~. Co:at~:>..;:a a c-dt:tlr um cle11.der> it~lado d4;11 
ruu.ote:s coa.:ol"rentt's e h~ei c.,atiauam a •judt-lo a.a 
tu earreil"a. Ain•b uo doalias:~ l".., tuc~eo, pola o 
t;•toril, a jo_;AI" ec e.e, ;:a.1.hOil m;us U"ll ponto p.ua a 
cla.u!hc.;çio ••• no <"•1'11190 do Ch~l .. a. 

Co:n vist. ao. lularu de br.nra 6 qu'- tuJo te u::aa.t~m 
comp.h~do, • foraectT o i!utri:ue da coinpetlçSo. A m•io 
d.a pro·u, oa clubes «~ at'im. orde-n.adoi: 

J.º E• toril Pn;.i, 21 poo:ot; ~.· F. Bcnnu, 15 p.; 
s.•• Chetu e S.ica.v.aaeose, ~ p.;: S·°' lbr•ileo.o e Ope· 
rtrlo, 13 p.: ?·º Cu3 Pia A- C., 12 p.; 8.0 Olinl,, so p. ... 

~o domiago aenh.~a. d•S: c1uipu q.1:11: jozava em 
casa sala derrotada d.i luta. Ma! duas não c.o:.sepin.m 
melhor do que emp~ta.r, T1ietri1.aadn, u1im, a actua('lo 
doa vlsit:autcs e-·nmoi IA !-coctrari~ndo na ntlclalolll. 

O desafio de Chelu prevfa•sc o tn.aia equtlibrado da 
•roada.. E o re.-uludo uio de1frz a provlilo. Oa che· 
leosu não evltatam que o a•lf'crsádo flzc111ue t·O; ~lt• 
julgou " vaot.tgcui predou. dcicadciHl ardorosamrute o 
01 donos da c:iu ti'lcr!\10 de eo1prcc,1,r-n a luu4o pna 
nlo Hrom d~rNt"1dos. 

O Oped.rio uant .sempre a.lcaoça os ruult:adoa q110 
1U1t!S •C AjUSt.lnt à Sl\t\ CXibfÇfto. ror Vl)7.CI, ganha dOpOll 
do ter aiJo ioforiori outru ocui6cs t'tAO veoco dcpoi1 do 
H mostrQ.r melhor do que o advcrd1'io. O cn1p1tto do 
S. Vlcento 6 lisoogciro p.ua os olh·._tcnsas. O 01>erdrlo 
foi ruais regalar de priocfpio ao !lm; e ot •eo~ruadost 
&6 depol:t do Intervalo det'~m r6plfc.1 condigna. 

cJ1pc~a,lf:.t.,~;âol~r•~:,;:~,~~[[d:f::d.~u .;:r:~u:mda61te,,d: 
de má Ju'-rlt.\ÇM'> uiorcec tpgo reparos. A e:1ulp:a Jogou 
altt.Jx~ do quo po:Jc e ube e o Marvilcoae forneceu. • 
lu1kaç!.':> do qae está. a mclhour. 

Sacave:ael\ses e el."ll&t>ianos lutaram çom onarrla o 
eotu1!asmo. K a pro-o-a á que os- viiiUntca, de 0-3, pauaraaa. 
para 3-3. ~fat a critica n!o rep.tcia o mt"roeimeo.to da 
vitória do rrupo de S•cavém, tal'li&t tna!s rerular du· 
rante todo o de,dio.-ZÉ DO PEÃO. 

NO PÔRTO 

Ell80RA ma.is modesta, a vlt~rla dos caz.ala·brancoh 
1ôbre o Ac.aJt:nico e.lo deixou ddYidu qu.ao.to ao 
Talor d.a tuT~ veACCdora. 

É certo que os s--o podc-m en.r-o.ar quem Glo li'ler 
'fl'\to o j6~. Demais q•le o~ in1•f"ros do 1.• te;iipo-.f~ 
doix,nm indicar qoe o rc.5::hado •~ri.a cstr:t2do10 e de-
S,\Dlmtdor pua o gnpo do Lima. ::>'» M •nl111. !la >.ª 
parto 01 cb:-.ancos.> lut:.:a.nm com lcirno e aUoeo, coo1e-

C~~:Ób~0Tasvb!fisA~=~~~ri:1~º;;!n!'~: l~°J;~;ar~~ 
tirou do ree~o..~1o doueto>, iuo deTe-se • pouca aorto 
dos re.m:ites acadcmfltas. e. ainda mail. ao ccmbrulbo• 

~Ll:o1:.i~,~= :~~: i:~~~~~ ~rt:. a:/::::,:: 3!'ç.~·ê~ 
P4rto- •1'=• aprcse::atou :agon COico e C•m:ilo, Hte tad" 
TN ~ :t:cr.=.r m.~?hor. :. ponto d& s•r im1.>ativ~l n.o Jôro 
de cab~a - di~OIJ a. d!rrot~ do Acad6mic..,. 

<Stadium» nos Açores 
(Conclusão drz pág. 6) 

provas que se disputaram. rcspectivamentC?, 
no campo de jog.>s da Casa do Povo dos Ar· 
r ifes, nos saias Jo Lkeu Antero do Quental e 
no campo de jogos do Destacnme·1to Sanitário. 

Nns finuis d<os encontro~. qua fvrern segui· 
das com o maior interêsse. notou·se a pt es~nça 
do• represer.to:ites dos srs. general-comandante 
militar do>s Açô·es e brigodeiro·com~n:lante 
militar de S. Miguel, nlém do eleme11to militar 
e de muito povo, quz ac~rreu sempre em ma~sa 
nos vários jogos que se disputaram. 

Venceram os torneio> as seguintes ~quipas: 
FUTEBOL- !.º- G. B. O. do R. /\. L. 

11.• 3 - taça <General Anibal Valdez Passos 
e Sousa•; 2.• - B. E. do R. 1. n.0 16-tara 
cMojodr\édieo António de Oliveira Zuquete•· 

TENIS DE J!ESA -1.0 -0. A. e. A. 
n. 0 4 - taç~ •Brigadeiro J,·aquim Maria Neto• 
e medalhas aos r~s?ectivos componentes; 2.• 
-B. E. <!n R 1. n.0 3- taç'I •Comandante do 
O. S, Capitão Médico Fraucl;co Bl.:udo de 
.Me1eiros•. 

VOLLEY-BALL- B~t11lhiio Independente 
dil lnf. n. 0 18 - Taça cC:!pi!ào Proocisco B:i· 
rotat. 

Peb briího co :i que decorreram as festas 
coT.e'llomt!vas do aniversãrio merece felicita· 
11 re•pectiva co:nissão organizadora, consti· 
tuiJa pelo3 srs. capit'o mi!dico Fronci<co B. 
de McJeir03, p:-esidente honorário; tenente 
José Marie dos Santos, presidente efccti\'O; 
sargento António Bapii~ta <la Fonseca, IC3~U· 
reiro; !. 0 cobo PernanJo da Conceição Costa, 
secretário; alferes Eduardo Moreira e soldado 
Porflrio Augusto Cabral, vognis. 

11 

01 saliueh hit•• ~tnccraa. um.a ira.ode diíiculdadc. O 
flOU J6ro C'OD\ o Jloavhta poderll\ cortar as cspcra.açu do 

~~;~~r r.~~~:i;:~· e .. c~~cr m°:u~~:l~r~~· !~~~:1~'!10~:: 
do1·u1 por Q•J. E' um trluoCo pouco el:pruslvo, m. .. 1 suti· 
dente para lht>• d.1r rtlaül'~ eoofiaai;-.a - t-,..ra eofrcntarcm 
n l"U plnr Jõ&", aque-lc 1p1c os pori f~ntc a. frente c.om 
o ~h6C-:, em ~íatoalu..ho1. • 

E..ti o S..lr11eiroa em truc.o CJimloho FU ser o csc· 
podo• do dfurlto, o quo e-;iulnJe A c:itn.da uo torne!«> 
m.hlmo1 a que tem Jd1. 

Oa lec.t'irOI coutfuuam. laCelbu. Desta feita foi o 
Uh:Ooa quo 0.1 domloou, t.amb~m pel• tanceute - 1-0 
\ h6rla dJHC'll, obtlJa no liu.I. 

t•-0r tteo rtaiaha 1o podc·.e acrMhu que o ~ix6es 

:~o i!;!! ::c.:::,~e =~~fia_l~:S~' •~'-' .. plraç.>es ao 
Str4 quo tudo •• cooJ11p. j.'ª faTortce.r o Sat,.uel· 

rº' ! !.a.treta.oco, ctercelru• ia.( ufnciH podem 01odiUcar 
a• colau ... - MÁRIO Af'ONSO. 

El\1 COIMBRA 

1
r\ PENAS o Unilf) tem (eito C$0tnbrat aoJ e:ampe6es 

:1. :::!c:•,r~~1~1a0u~ ;.!c:::,mi!ol; :::: :.~Ô:o0r1: 
açeataa·ao da joraada para joroada, notando-se que • 
colabonçlo da L&borlaho - ex·Olhaoen.Je - tem tido 
prl>nlton e utlll11lma ao cteaun e ao torneio. Querc 
dbet: de um lado, t1tudaotc1 e uo..io:1l.at:u; do outro, os 
ru11.ute1 ••• 

O c.:ampconato de 19-tJ'-.J.4 ganhou loter~ue, cm rel ... çlo 

~~.!, ~ºA~~~{hc~'t!~ ~~~~a:d~ ;l*b: q'::'1~~~:,: ::;:~~~;~~ 
::~:d'~: ~l!r~~ª\ r:::.mN~u~u!~~~ td~0:11:.~1ic:~~.ª~!: 
1not: A..:adii.tli\!A, 18 p?ulolf e 40·6; Uaí!lo, JS e 30·12; 
Ao~dl.1, HJ e 9 ~: Nftval, JO o 6-Wi Luslt\\nia, 9 e tà"'2li 

~rat>c:,:1"l ... 0 ~i~~r!~º~~dr;,.~~i'!d~~º·c q~!0:6.;!!l!~:~~'~: 
favorhol, aoquanto 01 quatro restantu andam mttico 
l"ngc, oml)f)ra o Ano.dia tooha1 talvez, pl'obabllidades do 
Ir ao ac,uodo h1pr. 

Na prhn.lra cnldu do segundo turno da competlçlo, 
rcKl~uaram-se 01 rcault•dot 1c:gulnte1 : Académica-Naval, 
6--1i Unl4o·Lut1tO.nln, 3·1; Anadla-Sport1 2-1. Nada de 
H9YO, por contcqa~nela l 01 e•tudaatet, indo à Figuc:ira. 

:::J:!J:;:~. ~J:~~a~1~ o'r,~~,~~f;,-c~°m~:!!'í:a:cfo ::'S'po~~~ 
beoeflclou da derrota da Navl.1, para n Isola r oo ter«iro 

E6~~~· d~.~!·~ª)t~'8~rê~s.J?i~Ô. próxima. joruadl\; a ver 
Em SETÚ3Al 

A quatr~ joroadu do fim, o eampeo .. n.ato de Setúbal 
coatluua a mc.n:cer la.tcr.e"te. Estio com os olhos 
po1101 ao tlha.lo 01 traa clubes que cumeçuam. 

:ti:1ho::.~ ;.~~rl:,•\'i':J:!: lrâ!;~~;e:.e~uiderados 
O• • .. t1.1baleo.,e1. embo"' a.lo toaham m.arge:n POl.llto 

folpda do poatot, e!lcootram.•te, todavia, com u.m avuiço 
quo fhej di rraudes poaslbllldade1 do hilo. Dne, por~•, 
1t"r·1., em atto~lo 41ue 01 eocootro-' mal1 decftiTO-' estAo 
de.ai.coado~ para u dlthnu Joro.adu-e que at• lt pode 
aurstr o hnpre•itto ..• 

A d~ehna Jornada Dlo oferu.ia poHibilidades de a.lte--

r.içll, !~~~ ~::0:5 °.°.~u~~i::!~!' C.~!:!ram·se para. Ar4 

r~1Utla, 011'1• 01 cam~o-e.s tivua.m, oa primeira Tolb. 

?,!i~.:ó::f"::!~;.~•a.::u~: :;:!i,.•,•,.,':.c':J.~U:s ~::l:ie~~~ 
...,.l'lt poderem CODtol.f com alguo.t thu.laret, socumbinm 

:~·l~~!m::i~•,a '7:mt::n Pd~J~~iC:J~ª1:;~ .~:'á~~:d;, t': 
C•lnj1rnto ma/hor. l't-lo 01c1mo ltor•, o Burcircnte der~ 
rotou. o Luto, em 1ua c.i111a, num. deuflo deapro•ldo de 

~t~:11p/df~~ª·:~ceu'/~!~:~~:0:!re~~o:,cc~~:· e~~r~~e ~ºL~:! 
exerceu do1nlnlo. 

01 aob:a1cnso~. ,.,., aeu camp-0, dcr:a1n que fazer ao 
UotdGs - o o rc~ultado de 3..,, a favor do11 ea1npeües1 

cdltt bem du dlflculdadOal quo h:lcs tiveram 3.Utc um:i 

equlV,~ e:!"o'r1!"~~u: .~LIS~~:t:u vat°i!;~itf:r:iafsd:~~y:;: 
~f!~: :<fo' :!.°:r~i:º :e:~rr::~~ª:1mºo::~:~º ~;!iucr~1:'a~,K: 
todo o t 1·anH, fukir "º ~ltimo lug.u da danllic:i.ç:io. A 
aorte, porem, on.o ottcvo do seu lado; e continuam a. ser 
a cl~nterWl verm9lhat1 f'R;c>rn na compau.bta do cte:i.m• do 
A.rren«I•. - JOAO DIAS . 

NO ALGARVE 

NO MINHO 



Fase animada da luta Matos.S<íria 

Vt•L1 .. ,\t••...._ t ri 1 nova "t!tJ~ t.lc du1,.. •c•to.t')l'1 d..: bt.\ln 
uu n1i""u1' "c!'n1ann \! t·n1 rel!'lntoH thforcntl'• f ~tu~ uinlht lu.·n1 e... Uf' 
t<•mp" - 11 , hu' 1 •·· prdcr.•m ... - º''º pc.·rmlt lu u ílnoinalla. 1' q 
CAta )UtU ~lc· ( 1hp1 :•l"laK ; ' >d.: 8Cr Jlr~judkittl 80H llltcr~lhh:tJ tJ,\ '

:idaJ!!. 'G.o 1t.•rú 111~tU tcb1to111a l''-"l "'ibtit'·8e na •currld•u. '!:\Ao hin cn'"to 1 
dade•- UJH ()Utrn bi'Xl!llr a apri._•rtctttar JÜ\O C O IUf'iClCll( C-0 pt.1bl " u lJ(;, • 

fatii.tor-Hc h dc.•,c1•1.11· -·o que 8cl'il muito pior. 
A rciinlilo elo Jia J!I, no E>;<h\dlo Maycr , opr cAcn111va-se equil!hruJu 

Ma& Acm qual""' r '"" l0Hid11dc. l•: q u e a n ova 1111 11 n11C'dcs-füoy, a tr«ZC <li<Jti 
da prlmcfr~. 11,\., li•l• r<'•Anva gn\ndem entc. Podia 8cr bom êxito ck bllli,•
te iro. E fol. ):n, "'' ·~p.:cto desportivo - e i• isso o que 1\ crítica cou,·c111 fo 
car- n âv p•1Jl,1 dH l'~dult.ido Autiefü1ó1·Jo. l~ c\11e cstuvn nindn multo re.;cn to: 
o conbcdut<:•J!'• d:u• po-.lbilldadt:e dos pugll • ta K. Qu!•rc di-.cr : ainda n:ao 
se tlnha111 c··~ll~dJo totalmente do jligo !JUe convinhn fazer .. Claro qu 
e atu no\'a lut.t na<> tev<' ecmelhança com a p drnelra. Agoeti nho Guedes vol
tou a m .. t·.: 1r KUpl•rlorldadc. gan hando bem a um Elov l.a fuentes multo 
mais cuu1doso e •1ue aú carriscou• o indJapcn~àvel. • 

l.inm pr<:gnn t 1 f'1ca em euepeneo," que o noseo cnmp el\o tem de rupon. 
der na pr1him.1 111111 t.jUC fizer : não tez-.\ Guedce pod er d e •punch• auficleute 
para n •·atcg<n l.1 '( t Ju <· nealm - e qualquer co lea lhe falt a 11inda para eer 
o melhor ho.>:.'11r pnrtngu\!s de to do• oe t<'m poe, com o o cognominaram, ou 
então o c•panhol, 11-pc•ur-dc 8er um p ugi118ta ctocado• (d<:mon1>trou-o no" 
dois combat.•) t><>J,. co.nsld crar-se encals~eur form idt'tvcl 1 Esta era a lndJ· 
cação - porquc.- <"•PCr.i,·umo• e não ee v er i ficou .. Continu nmoe à eep.·r.<. 

Novo emb,11<' <~uc.kK· l~l oy era um «carta z>. E foi. Poucas vezes - talv,•;r, 
nunc.l - o EHtà<ilo ~Inver rt·gtatou n lnfl uêncla tão gr a nde de f úbllco. ~ltt• 
q ue difcren1·11 cutl'<' <• ••trnblnntc» d a primeira seweào e o desta :\aquela, ,, 
combate foi viato qu;\.: mprc com os c~pedndores d e pé, entusia8mado8 
e chctoa de Inter.·><•.: . lt"o .;-lgantesca de doia ho nHl ne y ue d eram o mã
ximo du~ •uu11 pc.uih1"d Jcs e 10..:ubaram futlgad i111im o11. :'\cata . . foi maiH 
um eombah' c.lc bom /.c1.\:in(l, ma1; •em cmotividodc Ig ua l ú do nntcrlor. E 
uma ccrte7.a rJcou: C>tH<l<'K pode ~ubl r, porque e novo e tem valor: Elo~ 
pouco mal• f.crâ, pot.jll<l .1-pc11ar-<le '<<lbct· tnttlo j1\ ni10 e ji>vcm ..• 

J::h>) n cusuu :; , quilo• e 000. Guedc" pc11ou uo quilos cer to•. Olfér cn.,a 
de i,ladce. llil°<rl"n\a clti r•)S08. Lo;,:o, t o<ln a vant.1gcm par a o barrdr<.'n8e. 
~·ormu drz r<> u.cl• ~><pe:-011. Mra'c" do• qual• o portuguêe marcou bupe
riorlJ.idc - p" u111le A~il " podcro.o. \la~. cm ~nbcr e em <'On hccimcnto do 
riug. u c• p 1nb.,1 \C•llou a kcr .\Ie11trc. E, •em thhi,!1t um ho.w•ur de catego
ria. l 'rna ctu·1ublc.I 1d"; l•Ucdes opru.·111011-ae mal11 mtxido, movlmcnt;1ndo
:se com o à -v»nhu\,. de um vcrdaddro campeao que nllo descrê daa •ua8 
faeulJadca 11tl~tlc11•. m»~cndo bem "ª duu~ nt<i<>• e f'lnrnudo com me8tri11 
SainJu u h:•nP<'' tto"' cllnchs e como mttndatn aK rCJ(l'U8: a c1nprcgnr . .. 10 
prel\;1·cnch1, o '·l'/'•·r, i:t .-urto. A e11qucrdn, tl,•fftn ver. . to<'Oll mui• e fc7.111:1i11 
«eAtr1l!{08• 11<• ro•r» ''" J.l11y. Na lutu nntel'io1· fc.ru n dhl'irn 1 Em •unut hda 
exlbl\'ÜO, Eloy f01l 111.1IA ,·,mtcloso (nito confun.tlr .:01u 111'olfc~11 - IHH'lfll<" nilo 
fu~iu à !ma o 101 -.•111pre valente) e, jogando ""1111, cvltuu, t;li' C<. o k·o 
por qu, o puhlkn t.•llt'l'.t\'U I \'àrio& J:noc/c·duu,111 . ., nfl.o o \h'l41.·onct.·rtaro.uu ·e 
"'e cau dote d..!J c· ,. 1 o t . e 1 o t1 rvHn<i~) Nltt..:v1.· 'iwivt.·luu.·otc. nbalat.lo é ctn 

perigo. '\cH&.a~ ocu.•iôc11,. <Jui.:dc~ uào 
-iul' (ou '"'" p•11lc '.') continuar - e ·• 
poas1hiilJ1ule do g»lpe misericordioso 
LÇOrOu·• c. cnC.'\o. 

Síol<'8C do mulch · 
l.0 rd.-Eatuc.lo d<' probahll i.t de ... 

à ml8t u r o com t1lg1111• '{Olpe• dut·oli, 
mas de pouco cfülto \'antagcm th· 
Guede1 . em poder, cond(1ção , 
q u lvn. 



f . C. Por:to·Académico : f>ü\Õas -
gaoha n 11 luta eo111 Aot6nioJ~ ...... 

(Foto• H ormenn) 

F, C. Portô-'mê1em~ &ni.iago 
11eguh ~ate -4e; Cotteia Dias 



A EPOCA DE NATAÇÀO DE 1943 

Um p!ogresso afirrnado 
- A subid~ de nadadores 

em profundidade 
ao primeiro plano 

1) E ~I.IZ Jt:·SP., no l'cmi:li~o l!omlngo. o 
\i f Etlv 1 d • .,accrr:.mcr.w da ép·irn d~ 

nut ~~o. C-Ow:e à rc•rertivn fcJrn·çü<.>, 
com O rcr~o!Aridadt:: Que é traái.i-.1t1ü~ llV~ -1tl1R 
h.1b t"~• ;.brir e foch.1r ::1 tempe;ra~n of:ci~I. 
Fi.1d11rn111. o sh11, os se:s 111csei de provns 1 o 
ur livre. r:. pm.;:lvel Qtte h11ja aiuda ma:~ aJ,:11111 
f1'StiViiJ. 1\\ ; ÇOd.CJ:!O; r(insid~nlf ''}IC'' rr;1dll O 
eh ln tL p·t'V t" du C\ nt:nte êlUO E, pvtó, JU· 
111111111"• h I· nço r<ii'ii.lo. 

De .11 .. 1 ~· , , 1, e pd: repcrcu .• ;.o que o cc.so 
1 v un moviir.rnt~ç~o d11 rn,r:dn. r: iu:ipinmos 
Jhlr a!irnrnr 1111 o e:: o •to::·inMHc i.111cn·pMti.:h1 
dê'-'ª ã11·• ftll ~. dlSboi~~ ;.;i:i r~t-r!l'j.tudr. nt> SJl··rt 
Alg s e O.funJa. As r w:i:. ~~•f•l dis.·i~ê::ci.1 
f r ji 8jll):ifa~arn1 iJtp·cn;a. Nào Jul~· mOi 
• cl. tCl<S-~ ~qtc hf<' ~·"bnçovoltar aoaasunto. 
l IA :i~• n. ~ • • •w,tur o 11c11 rcfleI? no trnb:ilho 
de dol, d 1' e - <' no intc1ê 0 se d • p1iM, o. 

A • ·!<l.1 de 1rn1 bo•a 11úcl"o d~ nad Jures dv 
Al•~s. cn;a o •Cu treinndC'r ,\!hcrto 1\1inhoi~ 
,, .. ; SuntM, f: o ln'..;r~esv de todos eles n•> 
r.sr"ril P1 u>.1, conrribuiu p~ra de .co11gestic1111r 
º" n.le>r• ~ nqrnp~dos no nosso melhor clul e 
da c'pcdnlid::de - e provocou, t~mMm, uma 
rivdli lt di> dHpol'liva q11e não foi upen~s de 
no lod.i1 r~ 1'111 provJs, 111as igualmente de Irei· 
u c\1>r< ~. [). nlr • <lo Aly,és a ac~ii'l de I ler.11ar10 
P••!r n • ., tl«v11do à c11kgorla de treinador l'fi· 
ci 11 d.i clulie, divide·~~ mire o retorno de 
fJr:::·1 e!~ n~<!~ ~ore$ um ldnb afastcdo1 de 
c . ~ 'i\0.s e a f·>rmaçi'!o de uo~os Vdl.>re •. 
No E!tu: il PraÍ'l houve a preotupaçilo de 
;;f .r.r n;, lh r n forma de alguns nadadores de 
1•r meiro pl~no, ~:!m prejuízo de prep r.ir 
~ente no\'a. 

:: • quri:ito o A'gé; >e ddkou i!e prcferên· 
c'11 à ·•Ít11rt doº seus pe•:<vn:ii,ílos d':! can1pe~o 
i . "ºl" t 11" c.111 anos sucet>i\'os, o E.toril 
Prnin t, nhiu cheinnr pera si 11 atençüo do 
pú\.llro ,. , prc<cntar provas de toa optl· 
1lào r rn u µupC'l de el!i111ador du nula\:ilO 
na c11piti1t, O Algés pr;:curnu clns~ificor Go bem 
,,111 tOd s as provas que tlii;putou ; e o E:;torll 
Pral11 foi mais longe, até à luta colitrn os «ré· 
cords .. 

A ;. rimeirn impte .. s~o d~ conj:mto, quando 
~e !Jnça uma visto retrc&pec!iv:i p:iro 03 seis 
m.aes d~ prwa~. é a de que se prq,~redhr re· 
gnlarmer.te - rm p~cfor.dld:ide. 

As gr1a11ded fil(Uf"5 n&cionuis da nataçii•111i!o 
v:1ri;1rnm multo. não houve nenhu111 novo cre· 
cr.r"• de rortu,:ul nes prov.;s do tipo o'I l•plco. 
Sh.i:is rtar:t::ve sei:~ crtdit-s de nsd11Jor co·t1 
cla•q~ int.,rneci11:1 .f. Joaquim Bap1ista Pt.r.:i,.;r 
coi:sc:rvo.u sc1:s titules de ca:npc':o .• ip· 1 ... 1 
Jo:.o do $11vo Marques e Silvina \'era J\f;·~, 
fraqu<jonn no '1CU pos!o, t:ilver. q:ie P'JT ir 
longa e ~u1 carrei ra. Joào da Silva M•rqu~e 
delr.ou de ser campeilo ao cabo d:: desas ele 
anns do provas, salvo erro. E Silvino Veiru 
Alve31 um nome glorioso na nat:icl!o femlnlmt, 
fl!'rdc11 um lfti:lo t!e que' era detcnto n dtbJG 
1934. 

Mc.uvt' m310r anlmao:ilo - em muitas provos. 
Fizer "ll"'le melhores cte!l'lpos» entre os na 1a· 
dores de primeiro pl~no, ou a êle dtumaJos 
l'H!!a ncccstir.lnde d:! t~r~: u!~u~u1s •fo1h:s•. 
13l'er m re dois •r2,·cr ·s· d~ Porlul(nl em 
rrov.:t1 d~ 400 1r, !rv ·liW"eS e 1 ruçog, [! fõrn111 
b tidv$ v~rl.:.s •rnáxim.:,s• <!11 cate;<orfa, em 
prindri'a::tes Júni0reJ e szniores. Até mesmo 
Coio.tro úeu r.ova lata :io:; •records• dA s:u 
cfda1 ... Um a~·anhedo de «lempoS» &ervlu pera 
dnc11111enl>.r esta nfirmaçilo. Mas fico puro novo 
r.di;;:o. 

P,;r11 ar.ora desejamos :::cresccntnr que n~o 
ae progre:Íiu em organizaçilo de provas oficittis 
ou partfculnrcs. As dificufd~deij que a piscina 
de Algés aprescr: ta à organizaçilo de provasª lógica conce&silo de entrado gratuito aos 
sócios, pura q11&lqu~r lugar - impossiblllhm, 
qud~i por completo. a o•ganiza;ilo de fcs· 
tiva is no seu mllj? 1ifico estádio. l'izernm se, 
p<>ls, •~ prov .. s :lo ca;;tume, crgar.i1ou-se 11 
•Noite d"9 Est11folaa», denlro do pro~rarrr11 
dos Jnrrn.lna de Propaganda Desportiva do 
•Dhl.rlo d • No:lcf ~» .. \\9., em coutrapurtldJ, 
nilo se f~, a organi?aç:!!o lnhitu:il do t\11'é&, 
de colaboração com «O Sécuk ... De novo, 

p~r MÁRIO OE OLIVEIR\ 

rprn• s o «Tor,,eio de Prop11!('•nia» d11. As~o· 
cie\·~o de N1ztt1ç.~o de Lishoa, e o~ dois drns 
de «r<:cords» do Estvril Prni., 1i:• p:~cirra do 
AlhAndrn. 

Quanto a redntos rarn prvr,:;, l1â a anotar, 
ne. te trub:1fho, n constrm;ào <; in1111:uraçilo da 
Pi~cin11·Soliirio de Espinho, r1111ttnifk11 em cer· 
,,,~ &s11ectos de local e 11rquitect11rn. T'1;i nesta 
"" "' pi~~ina que se rcoliznrunr os ~11111pevnatos 
llê ... t~ nuo. 

RebtiV<!lne~te à provl11cin, mercre n.f·•ra,,. 
eia o ht:or esforç•do t!e Coimbra, co;;1 11la,11n · 
11Jd: dnrei; e d::r.• 11~d.:.Jurn~ em evi.:cndJ; o 
ress:irgi.:.l'rrlo C:o Ci1:'.c N.,1·at Setubalcn;~; a 
rcorl{ani?t:çào ao 1iúclcv de Viana do C.•tcfe;; 
o perío,:o tle rccon•truç~o 11 11ue ie 1•01ou o 
Põrt«; e o volor stmprn ufirma<lo por Ave·ro. 
Os nadfil! ·n.s avdre1tst"~ r:ttnhar:11n t<>..!ft:t ~.:> 
prov:is .'.o n:>r!e e,n que hrna.am p~r• . ~ fS 
11" fad r.;5 <!ri lu .-n·.\tcn1~ g.1:i!1 .r:"n i::nito bem 
urn Coimbra·P\lrto c•r;:. nlzod • tkp ,J; ,:os C3HI· 
pt 011~10~ nacir.n1i~. 

BOX!NG NO PARQUE M.~ YER 
(Conc!u1Co 111.1 pay. 12) 

2. o rd . - G:1cd.:s começou crm uniu boa 
sérit! <le esquerda•. in>i;tinrlo sernprc, reina· 
tadn c!'lm um cross da úireit.1, IJUC Eloy ac11'0U. 
Qu<.si no fina!, e à &1lila tle 1Hr rli11cll, o p»r· 
t··~·;CJ empregou a dir. ita rom d:1rez e o 
cepu!!hol foi ao cl!!ío peh primeirn v· 1 ! Trcs 
segundos. V "n!:izcm de Gucdc•. 

3.º rd. - ~ais dois k.?ock·downs de Eloy : 
por 5 e 3 segt:ndos. Bom jugo de Gued•s junro 
!lq cord1.s, reindo como 111110 fl.~cha sObre Eloy, 
a c>1u•ar dano. Vnnt:igem nlrida do cort11gues. 

4.• rd. - Luta emocionante e conr freqUência 
de c/indts. Presscr.tc·sc c; •:• Ef• y qu~re durar. 
E que fttrá tmlo p:ira j,,,o 1 Mns Guectea rume 1 

o deixou sosscgdo. Rcgis!c·se 1111111 boa ~:érie 
de 11pperc11ts do portuguôs. O 11ssal10 pa· 
tcucru, porém, a Eloy. 

5.º rd . - É o melhor do e~pnnltol . 1'u<h -
por tudo! Guedrs teve um swmg da uq11crJa 
que obrigou Eloy s ceír. M.i :1 se:11 coutugtnr. 
lgualtla<le. 

6.• rd. - Exce'~·nk principio d • Gtt'"' ·•, 
co:n dificu!dgde Yi~lvel pdrd El»y. u .• 1 ~" htg 
eMjuerdo cclocadissl:no, e o e;pa .. hol belhn J 
de n'l\'O o r .pete ! Ficou lá <!;rrunrc orlo se· 
i:t-indc.~. l\\.;s, e~ ie'::i:1t:ir·sc (re:n h ve~ per· 
diJo <le to.lo a 11<-ç.1 .. ; r.F;:;rrou·s.: logo a Gu~dt~. 
E pôde, es,i:n, dura• . . . 

7.• rd. - .\o prhn< J;o <oco Que rccehru, 
Eloy foi M chiio. Aluda vlnhn calm1ed·J• p•lo 
c~.li~·I do assalta nntcrior - e m.rnteve se no 
tnpcte por 6 segun<los, em descanso. Quando 
se lc\•;;ntcu, Guedes foi·lhc 11c1 onrof\'O e pnniu·o 
s~v~ra:nente, enquanto houve tempo parn o fa· 
z1;r. El(ly ac~bou fatigado e em m:ls condf\ÕC~. 

s.• ri:f.-0 desc:.nso fez bem ti Eloy. Que se 
11prtser.tc.11 rccompos:,, r•:rpondcrrrto bc:n âs 
insiRt<!ncir.s' de G:t~deu. lt~U!tldude. 

9.0 rd. -Dnrez~. Hind~ ... o~ adven.ários 
lutawn cmn a!a e i;:ur.lJaJc. Mus Gued· s ba· 
th mais forte, rrinr'p:il:ncnle M e,tõ::inf:o e 
llmcos. 

10.• rd. - B.>a trec 1!c SO~I s. or.:r.SL\'l!S tle 
Gued::s (uma boa >é ie de 11pptrcuis. e rt:•· 
PO'las precisos de Eloy. lgualdnde. O p"rtugul!q, 
por,•m, g·nhara o combate nos rounds inicieis 
e r.inôa porque tivera a seu favor os frcqlientea 
k.~ock·downs de Etoy. 

• • • 
Outros resultados: 
Jorge Larzem (64,600) venceu Anlónio G ir· 

eia (67.100) por k11ock-011t M 4.0 assaltó; Luís 
SóriA (57,9-20) e Manuel Motos (59.000) fizernm 
malcfl 111110 cm 8 ro1111ds; e António Corrda 
(67,'.!50) venceu Jo~é Guadalup~ (6-1) por pontos 
em G cssalto~. 

Nesta sessão luso·espanhola fó um visitante 
r.anhon : mas deram· lhe a dtrrota ! Porquê? 
Por ttr perdido EÕ!!lente o úl imo round? e poaco ... 

Dos trê3 «prelimiuare:», irrtere:,;sou viva· 
mente a luta Sór'a·fl\atos. O espanhol - que 
vei defrontar Peter Khan pare o título do seu 
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Uma vez outra ... 

HA stitu lc~ tlc b~t::z , no <.!c•por!o, quedã~ 
eati.,fac5~ r cs pr~•knnte~ e até no pu· 
blico. l!:n tOjr.s :is mod~hd~1!es e em vil· 

rics em?rgênclas. !'\o abpecto eJuc2çao, por 
exe:r.plo, qnent:u lições de c'vismo os despor· 
!'~tas podem - e devem - i!11r ! 1\\os r.c"l ,.,,~:
prc assimtucede •.. E por i$so(para 111a•1ukr.~·:o 
da dli-cipllna e 11té dss normH mais rudi:,,1:11· 
t::res d 1 bOn cdu~uçlto) h:\ nec1.:s<hlbJe do! 
castigos, !Is vezes sevcf'.G, me~ sempre ji;sh>s ! 
Aiuda há pou ·o~ di:.s e. si~f:111c~ a ccenas• 
fnteiremenl·~ d f"r"1k~. i.1uc cl:imarnm a nossa 
atenç!o. E n111bes 111c1 c.:crnm rcplime11J1. 
Ano!em·~": un1<1 J·:ttt~ foi num combate de 

«be>xing• (luta é~per.1, viril " de~pcrtis!R , d11r11, 
cm ··uma, como em rc;;ru suo os pu-:n:is daquele 
<!~s:ivrto); a outra, num ôtsnlio de ~hockcy• 
em 01tins. Nilo divul~nmo~ nomes - que r.cm 
vale a p,011 ! A~ circunsllln•ies em que tui• 
econtee:imt:utu' ocor reral!t dfc;p-:-n .. am a nomea· 
çào das pe3soas ~ne nelus th'l .. t::m p:irte directa 
--- e V:lh::r:.?rn por ~i. .. 

No cita !o '"oub:;:cde O;:,(.~~' .. port::~:1cs 
em lut:: CO ~ 11:.: CS\'811!101) O llv,S• CO,••p-triO!i 
ganhou por k: '· lnc ·p<:ruJamcutc. F. folver. • "1 
co·~seqi1ência dl.! ac ttr •Lang·1\Ãc,• e vil'.cr e'-'·•• 
o aJ1·er ário, por v.11 d.:i u s quant<>:; r.a1rm' 
meõs f.,rk~ com q11t' él.: o •n•l111os~ar!l:» P<'"'º 
&nte; ! Gã;ihmt-c, 01i111pict1niente, com t.h:ti'.t:éin 
soberauo, voltou co;~·::.> AO a·!vc?sárfo, vgr~, .. 
deceu as l11imena~e:i~ cio plÍblico e desceu do 
ering, ! fu io certo. Certls.imo. Só fsltou cor· 
tezin na gesto, ond.: h1111ve orgulho. a _mais ! 
Qtie <!~mónio: 11!10 custava uarto a1udo·lll a 
erguer·ae (o hom~m e •lava cm dificuldade) ~ 
m<>strer-eo m~110~ pllrd crll\r popularldade
que ln~ fOra flCnoso deixar o r.dvl'r$sr:o 1.11-

qu:lss cond'çõ.s de idcrioriJ Je. O e:.{, T, -'J 
e o orgulho nilo s:lo r.p::~á;ti• ~<!o d::>';!;ir:'"'" 
- mes:~o q1rnn~o se tr..tn d~ lie"le <;li" v.u: à 
custa dele .•• e do públko. 

Agor~. o ou Iro caoo: em determiilada e,;uipa 
de dctern1iaado clal>e (por slm:I um dos cor.sa· 
grados) apareceu a 101'.ar um conceituado «re· 
frce» e antigo dirig~ntc da mo~;ilidndc . J\f~s
tado des lllll!ll práttcos, htí t~mpo$, n~o polira, 
evidentemente, ser t'ttil no «t<'lllll». E ni!o foi . 
Ainda mais perqutl empre~ou dureza e e1d1011 
jogadores -colcgns e r dvcrnlrio~ -·e o pró· 
prio púhlfc ,, ! P.sse homem e~ ;ue.e:1·•e de Qu~ 
é ár~itro e exorbitou; corno Í<\~n'1or, ri~~.:. 
Ninguém entre o• n:5Sielênli!S go;tr•u. E o inte· 
res;hdo, a esta hora, també.11 e~t .. ré '" ro:fJ~u· 
ci:do do p~s.~lmo cxcm;>lo qu~ <leu aos s~~.; 
pupilo~ -e a todos oquêlt• e.: "!i~m devt', á:oõa· 
nhil, fazer·se respeitar. 

UM.\ dúzia de csp311!tois vieram c!e Tcblo 
a L.is!>on, Tl:jo a~.~lxn, <'ln canoas E~pc· 
ci::ii~ de IJorrocha, nui:l.l C!~i.r,ão náutica 

inter(;sS~ntlEsi111a. Em todo, 03 1.5pectos. Li;· 
l!!ndo com d1fculd11Jcs, como se v.,rifica das 
declaraeôes do chdc: da equipa à «Stadium>
mas que superaram C!'lll t~u acldade e estoi· 
cismo. Bela prova rlc temperamento rácico -
e excelente demorrstrnçihl de espfrlto de@por· 
tivo. Um brnvo BIIS rnpnie• 1111d1 ileno' q:rn 
ti!o dignamente soubernm ho!lrar o des:iorl» 
do seu Pftfa ! E continuem - Gii~ nó3 os rc~c· 
b~m:>s sempre com a mesun lifebilldede e 
c<:rinho. Que o mer~cem, real;nente. 

PEDRO DE M0:\TAL\'O 

pais, em lll•'Ío ·leves - ÍC7. uma luta b.1ni:.i 
e eleg .. nte. Jl\ato;, ~u!1.t:fut11 de Raúl O:ivdra, 
nprcsrntou-sc cm bJu conJ!ç!'.o Hc.ico e estcv.: 
muiliss'mo ben:. U c:;ipate juslifk'I se p!.,na· 
mente - ma~ cheg,u 11 hr.v, r :: i1!1pressilo tlc 
que o árbitros.: d~cld;r) pela vitória d' Sória ... 

LRrzem, cm p~ogrc: .o, venceu por golpe de 
sorte! Um «co11t ro» da direita atingiu n cArótfd1 
e o ouvido de Oarcio. E foi o fim. Mas Garcia 
devieganhar~e 11Jo fOss~ aqu~legolpefortuito 
e certíssimo. e mais boxeur. Jmpõe·se uma cre· 
vi .-ão» - a vêr o que dá ... 

Propositcdamentc, não lufamos das ~rbitrn· 
gcns. Na generalidade, Infelizes. Só uma fr~ n· 
camente aceitável: a de Pierre Charle._ E José 
Araújo ta111bém nllo «conduziu» mal. Mas Hen· 
rique FernenJcs e "1• chado Júnior não esti· 
veram em n 1ite dt! insj1irução. 

Assistiram li sessílo os srs. tenente·corvnd 
Salvução Barreto e caplrilo António C;;rdoso, 
da Direcção Geral dos Despcrtos. 



Noias ... sem valor 
.., NICIA Ri\ M -SE os tn. halll• s prernratórios da 1 cuw:i~u!td tio «hand-bcll• . t\ dir{:cçllo da 

Associaç~o de Hand·b?.11 do Fôrto, em ohu· 
di&ncia a determin~ções re.'.t'ldm• ntar.is, reü· 
n!u, na s.;ú!. os n·pr,s•·n!anfc~ <los (htbcs 
filiados, pnra as::rn~ar. d~fm1ti•1:im~11tc. no pro· 
~ra,ma da época de 1943/14- org?.niz;;çdo d:i 
lista dos novvs corpos gerentes. 

- O pr,sidentc <la ditccç~o ua 1\ . H. P .. 
Men11El Lopes dos Santos, foi coacrecto nas 
suas afínm:ções, expoml' 11os r~pr<)se~tnntcs 
dos clubes portuense<, ali prl'~cntcs - 6, o 
po11to ~e referência da convoca.;ão. U:n dos 
delegados à reünillo, E lgar Fernandes, !lo 
Sport Clube do Pôrto, em foce da boa ar:uaçilo 
da ~:crêr.cia r.nterior, i11si•liu n" rcconduçilo 
do elenco. Ü> qm trn dir;ç:•nks kriam a co· 
laborac.1o lctd d.i família ..lo •hr.nG·bt1h». 

- A sugestão dt: E<lgur f'enrnmlc• foi bem 
recebida poi do!s dirii?\!ntc~ ela J\ssr-cioçtlo -
M&nuel Lopes úos Santos e t\!1lónin dt .\r~l!j ' · 
Todavia, o p!'d~~idente do «bloco» uão pretende 
fh;ar na uova !!erên-..:ia, oor motivos expostüa 
aos rcpreS<'nt:m!es <los clube~. A :1:1~é:ich for· 
c2da Go «mefo». i11ipusf:t pélu s~u f'.ttrgo pro· 
fissionul, foi o pr:ncir:il Arga1;1tnto da rcc.:sJ. 

- Perdeu o «hand-:.a!i» llo Porto u:11 diri· 
gcnt:i de mérito c!eSíl<>rtivo, vcrdoddra dedic.:a· 
<;ilo p~k1 C:esp·-rto, já <lemon~!ruda na tíltima 
épocu. Manuel Lopes dvs Santo•, bem condju· 
vado pelos seus colegas de g~binete - José 
flfar!a Ldte, Antó::io de Ar~újo e Vieira da 
C»st~ - conSl'guiu rcünir, em hora f liz, a 
rente tlo «!!n!Hl~ba1l.». Rest.1. ::sgoru, que os 
qua~r-~ d~ comi~s~o <" I itn -1! ~gc~r Pernandei 
(Sport Clube Jo Pô, to). LHís Rttuml>e (P. C. 
do Pôno , F.:!cn;~ro Alv .. s de S:iusa (EstrêlJ e 
\li~or..i~a) e Alberto Ferraz Carne!ro (Vila!t<r 
,-ense F. Clu!•e) - form~m umn lista rom 11 lor 
para t•'Onter os e; éllitos dos antecessore~ . 

- 0 Futebol Clu;,e cio Pô:to cont;; já c0r.1 
o concurso de Ma ido, médi<>·ccntro <lo Spo1 t 
Cla!'e Vrcl:u'J~e. A circ\t~1stâncla Co n~omento 
presen te - u d•slocaçilo de alguns jogadores, 
parn fora d•J Pôrto, com fins militares - foi 
ponderada pelo u~p:irt•mento oficial. Alinhou, 
no gnopo elo Pôrto, contra o Boavi~ta, 11~ úl· 
tima iornaJJ. Tem o Futebol Clube .:o Pôrfo 
um jóvem jogador com excelentes <:ti Edadea 
pare fozer larga ccrr~irn futebol!e!ica. 

- Andc,va niuita apot-irn» no •'espvrto·rd , 
com a informnç~o díl retir::•b do~ memi:ros c!a 
A. F. do Pô1 to. Lá o entro h~ vi" div~qêndbS, 
provoc~d;1s por v4ri&s «coisr.s» . • . vlr.Jas <Je 
011trcs sectores. O •rnstiiho» co::.c-ç·i:.: com um 
documento i:prcse11tndo na serrlt r',1 d3 .'\:F. 
P., por um delegi:clo de um cl111Je da l Divisuo. 
Um doa àirigcnt<'s, sem fugir ao rumpri11:ento 
do seu dever - !Ioue~to e desportiv.:> - ficou 
«amuado» com a irni.>tê.1da do del~gado do 
cltti'e. O clube dtt 1 Divis% procurou l!penHs 
esclarecer a sih:nç;\o :lo jo.~a<lor, p;iro defcsn 
dos oen~ hiterêsse~. 

- Mi•s n /\, P. P .. cm con:art•i cem o pre
sidE<nte du ass1:mbléit1 geral, ttUuiu na sexta 
- fdra, na sé,le, para melhor definição da ~ua 
missão directivn. Ha\•ia 1iecess;dade urgente 
da re.Uni~o r.r.m a principal indivldmdodrrde dos 
corpos gerentes dtl /\$Sociação-aliás muito 
criteriosa nos assuntos da bo:a. 
~ Üona ampla m::ni,\ia tie C!lst!gos 80S jcga· 

dores rnspcn~os pr!a Fetl..-reçào Portuguesa 
de Futebol , cté 5 de Sctc:nl,ro de 1942, orde
nada pela Oirel'cl!o Ger,,J dos D(!sportos. Um 
dos clubes do Pôrto ·-o 13onvis!a - foi dos 
mais be11ef!ciaJos, pols já a!inhõu com o setl 
e11tigu cldesa Cortês. 

- U:n ponto já resolvido 1:a es~emblél.1 
geral ordinária da Aseocia\·ão Portuer.sc de 
Hockey em Campo - a lista dos novos cor· 
pos gerentes. Na di recção ficam os quatro da 
época passada, havendo apenas uma mo~ifics· 
cão nos cargos-·- Augusto C outo, do Grupo 
Desportivo •L'Air Liquide•, o ú11ico novo, fim 
como secretárlo·ger<•I, em substitu"ição de Díl· 
nicl Lopes, que transita p: ra vogal. A «guiar» 
o conjunto continua M11nuel Carvelhido Este
ves, em representação do Sport Cluhe do Pôrto. 

- t\ Comissão Dbtrital dos Arbilros vai 
ter nlterações, com e:.traJa de novos elementos. 
C omo representante <h Associação de Futebol 
do Pôrto, preencherá o lugar de Artur F reire 
outro jognuot de ~vélha guarda» - Ah·aro Se· 
queira. 

8ALAMÇO DA 1. A VOLTA DO 

CAMPrormo REGIONAL DE FUTEBOL 

1Jis~:A disputado 1: ero campeonato. Q$ cil'CO 
1J Jogos dectu<ide>s dernm alg1:n1a• inclirn· 

çõe~ ~ôbre o vttlor do conjunto éos ~n:pos 
da 1.ª cot<!g<>ria- e até dos pos~i»ili·fodes de 
cada um na vvl ta final. 

Come1;flndv. está c::::ro, pdo ~d:wdcr:>, \'Cri
fica-S'\ s~m grant.!es co~Jh.-:Çi)es. Que o F. C. 
Põrio leva de vencida os seu;; 11dverni1 los, 
elimin~ntlo tis::.im os per.;.sjm:~u·os l uvauh~<los 
f'i~: seu redor, dt:ucb corflcu:~a aos ~dH bS~o· 
dedos e pro1r.et.:-nrh i::!a agucn id~1 p~ra o 
torneio i.-á.d1110 nacio,,al. 

S,• é Ct·rto qu '. ultiman:<:nte, merrê de cir· 
cunsUincias çS"?'ran!rns, o ~rupo nho tC"m dedq o 
rcndim<•nto preci$o - ;g·t'll i>quêle rorn C!l:c 
inido11 o c~mpeoi1ato, h.1h!bém é vetéa<le tiue 
tiio depressa essas circuns!âncias cessem \'Ol· 
tnremos n vê-lo a joÃar ·com regu laridade -
com aquele rt>gu!urit!cce que é de esperar 
quando o Feu conj .rnto Pthlcr apresentar todvs 
os seus titula res. Pos.;ue no eixo da linha mé
dia um jogador que está a «fazer-se•, q:•c tem 
revdt1d•) qualidades, flS qmtis hilo·de vincar-se 
de jogo para j~go, scgu~d:> o contncto com a 
equir·a l he fôr dando c•sa oportunlda-:le . 
Cubc·rto ê•te furo, fico-ihe sómente o do gu r
da·rêdes. que, com o recurso de Neca, poderá 
ser rr.so;:vclmcate p~eenchido. No ataque tor· 
na·se preciso um extr~mo direito. que pode ser 
Lourenço ou Furi~ . P•)!S quP.lquer dêles deve 
dar o rendimento nr.ccs~árin, embora aquêle 
tenha agrnda·Jo nwis no lugar. 

Port:lnto, o p0>to de campeão pode consi· 
derar-~c cntrr gue. Não devemos errar ao fazêr 
esta r.firrnaçiio, 1;,,) au !ecipad~ . . . 

Pura o «Sêgnndo» há lrês grupos com possi· 
bili !.d~s : SP-lgueiros, L ::ixões e Bor;vista, por 
çc!a Or<L'm-que por ac~so e\ n da clr.ssificn· 
çno. O SP.!gu~in.:s Líspôe, êste ano, de umn 
coisa q;;~ 1::):; lc.<n 1;do : f•.,rc;a m(')r~I. Ora êste 
f...:ctor. !:<lid0r·!tdo fl :-su!! for:nu vctuntar:osa de 
ju;!ar, po·.:i·~ 11ennitir·thc o ac'2SSO ao 1on1eio 
m ?:n!", cfr~dc que sa!b: tlom inar·Re e c!lfrcnh. r 
com ci:brn oa i·.)~0" ã disp!1tar f•)ftl - o mais 
pe1 ig.i~o dos c;uais é o <le Le1xue$, p.-,Jo ardor 
~ue yq matôs:uhcn:.-cs emi,re: ttlm à luta em sua 
cn:<a. É certo c;t:c 11a si:ida ao campo do Boa· 
vb10, já t:ft-clnad.1 a estn hora, o SuLruciros 
terá <kpar,,do com ei;uipa animosa. j o)1;m1do 
bem futebol, mas emperrando n•) c~pJtulo re· 
m<1te. Por is~o ach9mos m~fa difícil a deslocn· 
çEo a Matosin!ws, m.;1;;~10 sem esquecer que o 
Boavista é ~dv ·rsári<> duro de passar.· 

O Leixões j o11:a na sua casa com o F. C. 
Pôrto, o Leç:i e o Sa!gu!?iros ; vai lutar com o 
Aca~émko e o Boav ista ao campo dos adver
sários. Já clissémos o que pen~amos sôbre as 
suas pr.ss ib!lidadc~ perante o S :lgueiros. Mas, 
âlcn; d·; derrota udmissível com o F. C . Põrto, 
tem um «ô-s.i» : o encontro 110 Bessa, pois se 
os t<meudo» de xadrez. agora com o P.uxilio 
vi.lioso de Cor fez, accrtnm, Couto t<!rá de dar 
t udo para sair com honra do terreno .•. ~ 

O Boavista, com o s-::u..grnpo a jog:lr bem, 
ou c;u!'lsi bem, é contudo o menos cot~·i..i p•r 1 
o segundo Jogar. Pode lá chegar, mas não 
reune o me~mo mímero de •votos» que os ou· 
tros cóndhlatos •.. É grupo temeroso no seu 
campo e pode fazer ruir muitas esperanças. 
Temos o exemplo do F. C . Põrto, que ia pro· 
vando lá o fruto amar g.1 da derrota . 

O L eça e o A~adémico são os 1!1ais fracos. 
Mercê de v árias circunstâncias, mais ou menos 
ponderáveis, êstes grupos andam em maré de 
i nfelicidade. Deverão repartir entre si o último 
l ugar. Os do Lima têm o dever morol de lhe 
fugir, pds o L eça deverá fazêr todos os jog os 
no campo do adversário. E isso pode muito .. • 

- Fez a sua «estreia», bastante feliz, no 
jôgo _indicado pela e. ~ .. o «candidato» Jos_é 
Pinhei ro Júnior. O «gaiense» honrou as ! rad1· 
ções da sua col ectividade. 

Assim não vale 2 ••• 

O Bt1avi~ta,- 111:0 sanemos porquê, é um 
I!• upo com o qu~I !MP. a gente simpatiza. 
Ou S<?ja porque os cio s~~sa sf:o uns «Cll· 

trnios• animosos. mexenc!o b~m ~· bola, <:u por· 
q.1e a sua •claque» sela nm po•1ro mak; c!i~cip~i· 
!l'J<;al ou ainda porque é j ú \,'.(!i.h. ch:o co.no o 
gml)o d~ «!•:al3pct,;», até pc lo J;•asc" - o 1: ·
mem do «jt~f!o !ng!ês1> 1 dn «m;irnvmia de> Arse .. 
rei,.~ v cr;sma~.or por ex\elênda de QtHrnta 
r. '" l.:::iio pa~w pelo l3oavi,tn - n vcrda~e é 
qu<- s~ v{; cvm gr:-ndê ugrúJO, com sincera sa· 
li'\f::c:*'o, mc~mn com prazt:r, n:ovi:rc~1tarc:1:·f"C 
r.v terreno os «m Hfo<> elo Boi.viste. 

De ve>rdadr-. é n h1rmo que mP1bor e mai'\ 
pErfdto fuldwi j cg", tlqi,ela que i:w:s lérnica 
cxH1~!1 q::e m2is ~urprecntlc pela &!ia h:.ahiJ: .. 
da11e, pois parece Qllú rodo.: us o·ve rCJH'IZ..:; 
s::., escolhidos a «éedo» pnrJ a rquipa, de tnl 
forma se l1daptam ao Jogo que é seu p<lct;·~o há 
t!llOS . 

Assim, :i simpa!ia não er.dA um•ra nfu. tada 
do Bces!t, r, nml1o embora contendo com uma 
derrota cerra, uts v<fa,:e:-<1S dos encontros en .. 
tre o B~~lviets e os seus t?d v!•rsárir s. é cos· 
lume, dizer nos c:afés, ou ucu!ros p•mto• de 
reunião de desportistas : •Vamos ao 13-s~u ~êr 
jogar futehol». . 

E se o prazer mor. l pode, idé rerio ponlo, 
mi uornr a infelicidr.de que pcrscgu~ o• «ax;;
drezados», êstes podem ter e certeza de que 
coutam com as si:i:pa!ins uc todos os q:re ro· 
cleiam o rectangulo, .nesmo <·ntusiasmados com 
o seu clube - o antogonista d~ momeu!o. 

É predso, porém, evitar que essa sin·p~lia 
se dilua e de opareç:i, c!r:srnncccnJo a toeda • 
de «bom fot~hob que rodei1 o Bou"bb. 

Vimos um jogo no Bessa durante o LiUol utn 
dos seu$ rapt:zes levou to<lo o tempo a come· 
ter, de forn:a fl:.ie;~:ute. dC!.-J.::11•:actes e in .. 
ftac,<)~s às lel,., e de mais a 1!11•;~ xõure u!n 
j n~ador · que fazia a s111 estreia, n • grupo 
cc11frár10, cm jogos de C.0:!1pcenalo. Não está 
certn. esse clemrnlo edá a comprolil•!ter o bom 
nome do cl;:br:. Um dco,li~P pas•a ; mos fazer elo 
procedimc·n!o si,t.;ma. não! 

Olhamo~ o BoRvi$ta co:n 11111il" carinho. 
Senlimos ns suas infelicldudcs, cs ~eus fracas· 
$Os. i\poimno-lo qoando precfsn de auxílio. 
Mas n~o contt!rnporizamos com uctos malévol os. 

ATLETISMO --
QUANDO TERÁ A A. P. A. OS SEUS DIRIGENTES? 

A poucos dias ~o comêço d:i época de 
«cross», ainda estão por nOm<!ar os mem· 

· bros direclivos da entidade máxima do 
atl ~tismo portue:1:se. 

Esperamos que não se repita o mcsr.i'; pa
noramu da leniporude finda, que paesou sem 
se disputor uma só corri<b <le «cross» 1 

t\lé::1 disso. e dada a situ~ciio cm que se 
encontram os scrv:ps ca :\. P. /\,. é preciso 
começar com tempo. para que todo o trabalho 
se foça êln ordem e no devi !a altura, r. bem da 
sifuaçao geral do nos,o atlétismo. 

Oêsdc que os clubes mantêm a~ suas srcções, 
e dêstle que os praticantes continuam a mos
trar-se intere~~edos pela modalidade - porque 
razão não se há-de completar todo ês~e irabn· 
l ho e todo êsse ent usiasmo com a necessária e 
i nd ispen~ável organlzsção dos sen•iços admi
nistrati vos e técnicos da A . P. A.? 

Isto é tilo lógico, tão compreensível , que só 
um espírito de contradição não quererá vêr a 
verdsde •• • 

Os clubes devP.il\ pois, reünir·se, quanto 
antes, e solucionurem um as~unto que já há 
muito devia estar arrumado. 

Espcrnmos poder annuncfo r no próximo 
número a data da realização da pJ'imeira 
ll<Sembléia geral da A. P . A . 

Assi m sej ·1 ... 



,.. Ws a ti tua~ - e três -m- ~ 
caras !· Bap~~, Te~cll4.:e 
Vergíléeio "'Cli4putam a bola 

A r&apari~o de Eeptrito Santo. O 
simpático jogador vai morur o 
.2.0 "goal. da encontro de reaervu 

NO BENFICA-UNIDOS 

• 

"°'°" J. M..,;q.e) 

U.mjftlta11~1M1C> 
_ q_usJ_QCa a beléza 
de~ um edôz~~l - - - .. 

Tnngonho vê como · 
joga F. :t'erreira ... 


